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2.1 Reunião de alinhamento do roteiro de apresentação do seminário, conteúdos e bibliografia que 

fundamentam o tema, junto à equipe técnica da SMADS e coordenação do Espaço Público do Aprender Social 
ESPASO 

Para a realização do Seminário foram realizadas duas reuniões presenciais entre o consultor e a coordenação técnicas 

da SMADS nos dias 28/09/2023 e 18/10/2023  nas  quais foram discutidos, apresentados, e acordados entre os 

participantes de identificar as representações sociais dos participantes dos seminários e oficinas em relação a alguns 

conceitos básicos como envelhecimento, infância, juventude, gerações, relações geracionais, idadismo  entre outros, 

que estão diretamente vinculados a proposta de formação para os trabalhadores do Ccinter.  

Diante desta decisão técnica optou-se por um seminário pautado na  metodologia do Círculo de Cultura de Paulo 

Freire, referencial teórico que está presente  na  RESOLUÇÃO COMAS nº1072/2016 que é um dos documentos  de 

referência para a execução das atividades educativas e formativas no Ccinter. 

2.2  Encaminhar os materiais que serão utilizados na apresentação slides, vídeos, textos etc. , em meio digital, 
de forma organizada e didática, conforme as indicações e orientações da equipe técnica da SMADS e do 
Espaço Público do Aprender Social ESPASO 

Todos os materiais relativos ao Seminário estão com a equipe técnica da ESPASO que também foi responsável pelo 

registro em vídeo do Seminário. 

2.3  Realização do seminário, em espaço a ser articulado e viabilizado pelo ESPASO, na cidade de São Paulo, 
em data e horário definidos, com gravação e disponibilização na plataforma Ambiente Virtual de Aprendizagem 

O seminário foi realizado no dia 20/10/2023 no auditório da Fundação Escola Alvares Penteado (FECAP) localizado 

na Avenida da Liberdade, 532,  no Bairro da Liberdade, São Paulo entre as 9hs e as 13hs e contou com a participação 

de cerca de 100 pessoas, entre funcionários, gestores públicos e convidados.  

A abertura do Seminário foi realizada pela equipe técnica da SMADS com uma breve apresentação do consultor e 

posteriormente iniciaram-se as atividades de formação. Todo o processo formativo foi registrado por meio de fotos e 

vídeo pela equipe da ESPASO que disponibilizará o conteúdo conforme previsto no termo de referência deste projeto. 

Neste documento como apêndice estão a avaliação realizada pelos participantes do seminário de abertura e do 

sentimento predominante em relação a atividade. Esta avaliação faz parte da metodologia dos Círculos de Cultura. 

Também integram este documento a apresentação de slides que norteou o processo formativo e a respectiva 

bibliografia que a referenciou. Demais documentos que comprovam a realização da atividade(listas de presença, fotos, 

vídeos) estão com a equipe técnica da ESPASO e posteriormente serão disponibilizadas ao consultor para que sejam 

incluídas como apêndices.   

 



Avaliação do Seminário pelos participantes 
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A 
intergeracionalidade 
no âmbito da 
assistência social.



Educação Intergeracional

A educação intergeracional é um campo de estudo e prática que 
envolve a interação e aprendizado entre diferentes gerações, 
com o objetivo de promover o entendimento mútuo, a 
transmissão de conhecimento e a construção de relações 
positivas entre pessoas de diferentes idades.



A Literatura Cientifica sobre 
Educação Intergeracional

Base de dados Periódicos Capes 
Período de 2001 a 2023 – 288 
publicações, sendo 203 revisadas por 
pares

Agregador de bases Google Scholar
período de 2013 a 2023 – 462 
publicações (artigos, teses, 
dissertações entre outras produções)

Descritor – ͞eduĐação IŶteƌgeƌaĐioŶal͟



A Literatura Cientifica sobre 
Educação Intergeracional

Catálogo de Teses e Dissertações da Capes – 
Dissertações de Mestrado  - 102  
Teses de Doutorado - 43
Programas de Mestrado Profissional - 15  
Produção identificada genericamente como profissionalizante - 01

O tema aparece em 26 áreas de conhecimento 
Educação – 47 publicações 
Direito, Economia e Sociais e Humanidades – 08 publicações
Serviço Social e Serviço Social aplicado – 03 publicações



A Literatura Cientifica sobre 
Educação Intergeracional

Catálogo de Teses e Dissertações da Capes,
• 1998 – primeira produção catalogada 
• 1998 / 2008 – pequena variação, com até 03 trabalhos anuais
• 2008 – 12 produções
• 2000 / 2012 – pequena variação, com até 03 trabalhos anuais
• 2012 – 14 produções
• 2013 / 2019 – produção acadêmica cresce anualmente 
• 2020 – 24 produções



A Literatura Cientifica sobre 
Educação Intergeracional
Agregador de bases Google Scholar
artigos de  revistas especializadas e publicações de outras bases

Directory Of Open Acess  Journauls (DOAJ) – 200 publicações
Base Scielo – 6 publicações

Publicações por assunto

Education (30); Education Research (20); Educação (20); 
Sociologia (15); Envelhecimento (08).



Categorias etárias

Processo de ordenamento social que teve curso nas sociedades 
ocidentais durante a época moderna. 

Até o início do século XIX –
fatores demográficos, sociais e culturais combinavam-se de tal 
modo que as sociedades pré-industriais não procediam à 
separação nítida ou a especializações funcionais para cada idade 
(Hareven, 1995) 



Categorias etárias

Até o início do século XIX –

A diversidade de idades entre as crianças de uma mesma 
família, a ausência da regulamentação de um tempo específico 
para o trabalho e a coabitação de famílias extensas são apenas 
alguns dos fatores que, em conjunto, não favoreciam a 
fragmentação do curso da vida em etapas determinadas. 



Categorias etárias

A partir do século XIX –

• surgem, gradativamente, diferenciações entre as idades e 
especialização de funções, hábitos e espaços relacionados a 
cada grupo etário. 

• têm início a segmentação do curso da vida em estágios mais 
formais, as transições rígidas e uniformes de um estágio a 
outro e a separação espacial dos vários grupos etários

• (SILVA, Luna Rodrigues Freitas. From old age to third age: the historical course of the identities linked to the 

process of ageing. História, ciências, saúde-Manguinhos, v. 15, p. 155-168, 2008.)



Envelhecimento

(...)o reconhecimento da velhice como uma etapa única é 
parte tanto de um processo histórico amplo – que envolve a 
emergência de novos estágios da vida como infância e 
adolescência –, quanto de uma tendência contínua em 
direção à segregação das idades na família e no espaço social.
(SILVA, Luna Rodrigues Freitas. From old age to third age: the historical course of the identities linked to the process of

ageing. História, ciências, saúde-Manguinhos, v. 15, p. 155-168, 2008.)



DEFINIÇÃO DE IDADISMO

(...)fenômeno social multifacetado que a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) define 
como estereótipo, preconceito e discriminação 
dirigida contra outros ou contra si mesmo com 
base na idade.
(Relatório mundial sobre o idadismo. Washington,2022)



Marco Legais Internacionais 

Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948): 

Embora não trate especificamente do 
envelhecimento, essa declaração estabelece os 
princípios fundamentais dos direitos humanos, que 
se aplicam a todas as idades.



Marco Legais Internacionais 

Plano de Ação Internacional de Madri sobre o 
Envelhecimento (2002): 

Este plano foi adotado pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas e fornece diretrizes sobre políticas públicas 
relacionadas ao envelhecimento. Ele enfatiza questões como 
dignidade, independência, participação, cuidados e 
eliminação da discriminação contra os idosos.



Marco Legais Internacionais 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 
(2006): 

Embora se concentre nas pessoas com deficiência, essa 
convenção reconhece que as pessoas idosas com deficiência 
têm direitos específicos que precisam ser protegidos.



Marco Legais Internacionais 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
ONU: 
Os ODS incluem metas que afetam diretamente a 
qualidade de vida das pessoas idosas, como saúde, 
igualdade de gênero, trabalho decente e paz e 
justiça



Marcos Legais nacionais

Estatuto do Idoso (Lei 10.741/2003): legislação brasileira 
que estabelece direitos e garantias para as pessoas idosas. 
Aborda questões como saúde, assistência social, moradia, 
transporte, lazer e proteção contra a negligência e o 
abuso.

Política Nacional do Idoso (Lei 8.842/1994): institui a 
Política Nacional do Idoso e estabelece os princípios, 
diretrizes e objetivos relacionados ao envelhecimento no 
Brasil.



Marcos Legais nacionais

Sistema Único de Saúde (SUS): garante assistência à saúde 
gratuita e de qualidade para todas as pessoas, incluindo os 
idosos.

Sistema Único de Assistência Social (SUAS): oferece proteção 
social e programas de assistência social para a população 
idosa.

Previdência Social: O Brasil possui normas que regulam a 
previdência social, garantindo benefícios aos aposentados e 
pensionistas.



Ciclos de Vida - infância
período desde o nascimento até a adolescência. 

Durante a infância, as crianças passam por 
estágios de desenvolvimento físico, emocional, 
cognitivo e social. É um momento crítico para a 
aquisição de habilidades fundamentais e a 
formação de vínculos com os cuidadores.



Ciclos de Vida - adolescência

A adolescência é marcada pela transição da 
infância para a idade adulta. Nesta fase, ocorre o 
desenvolvimento da identidade, o crescimento 
físico e a exploração de independência. Os 
adolescentes enfrentam desafios emocionais e 
sociais à medida que se preparam para assumir 
responsabilidades adultas.



Ciclos de Vida - Idade Adulta Jovem

É a fase da vida em que as pessoas entram na 
idade adulta e podem enfrentar escolhas 
significativas, como educação, carreira, 
relacionamentos e formação de família. É um 
período de estabilidade e crescimento pessoal.



Ciclos de Vida - Meia-Idade

A meia-idade é um estágio de transição que 
geralmente ocorre entre os 40 e 65 anos. As 
pessoas podem enfrentar desafios de carreira, 
saúde, relacionamentos e lidar com a realização de 
metas de vida.



Ciclos de Vida - Idade Avançada (Terceira Idade)

A terceira idade é o período após a aposentadoria, 
normalmente a partir dos 65 anos. É uma fase em 
que muitos desfrutam da aposentadoria, mas 
também podem enfrentar desafios de saúde e 
bem-estar. A convivência social e o apoio são 
importantes.



Ciclos de Vida - Velhice

A velhice é a última fase da vida, que pode incluir 
desafios de saúde, perda de entes queridos e 
reflexão sobre a vida. É um momento em que o 
apoio da comunidade e da família é fundamental.



Princípios norteadores para a Década do Envelhecimento 
Saudável
Integrada e indivisível 

Todas as partes interessadas participantes da implementação 
abordam todos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável de 
forma conjunta, não como uma lista de objetivos a partir da qual 
selecionam e escolhem.

Inclusiva 
Envolve todos os segmentos da sociedade, independente de idade, 
gênero, etnia, capacidade, localização ou outras categorias sociais.

Parcerias com múltiplas partes interessadas
São mobilizadas parcerias com múltiplas partes interessadas para o 
compartilhamento de conhecimento, expertise, tecnologia e 
recursos.



Princípios norteadores para a Década do Envelhecimento 
Saudável

Universal 

Envolve todos os países, independentemente do nível de renda e do 
status de desenvolvimento, em um trabalho abrangente pelo 
desenvolvimento sustentável adaptado a cada contexto e população, 
conforme necessário. 

Não deixa ninguém para trás.

Aplicável a todas as pessoas, independente de quem sejam e onde 
estejam, tendo como alvo seus desafios e vulnerabilidade específicos



Princípios norteadores para a Década do Envelhecimento 
Saudável

Equidade 

Defende oportunidades iguais e justas para o aproveitamento dos 
determinantes e facilitadores do envelhecimento saudável, incluindo 
status social e econômico, idade, gênero, local de nascimento ou 
residência, status migratório e nível de capacidade. 

Às vezes, isso pode demandar uma atenção desigual a alguns grupos 
populacionais, de modo a garantir o maior benefício aos membros 
menos favorecidos, mais vulneráveis



A criança  como sujeito de direitos

A criança como sujeito de direitos é uma construção social  
recente que tem na Constituição Federal de 1988 e  no Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA)  seu marco legal. Considerar 
uma criança como sujeito de direitos :

(...) significa assumi-la como sujeito que altera as interações nas quais 
se envolve, que tem direito à liberdade, ao respeito e à dignidade como 
pessoa humana em processo de desenvolvimento e como sujeito de 
direitos civis, humanos e sociais garantidos na Constituição e nas leis, 
conforme prevê o artigo 15 do ECA. (Fiocruz, MDS, 2018, pg.12)



Juventude

Juventude, como categoria de análise, para além da 
classificação etária (entre 15 e 29 anos) engloba uma grande 
pluralidade. Autores como Margulis e Urresti (1996), destacam 
que ͞A condição histórico-cultural de juventude não se oferece 
de igual forma para todos os integrantes da categoria 
estatística joveŵ .͟ Juventude, assim, pode ser entendida como 
uma construção social histórica que evoca outras categorias 
como classe, raça, gênero, origens geográficas, entre aspectos 
que remetem à cultura simbólica e materiais de grupamentos 
humanos. (NASCIMENTO, DE SOUZA NETO, COELHO, 



Posição Geracional

A posição geracional (Generationslagerung ), em um sentido 
mais objetivista, é dada ou fundamentada pelo ͞ƌitŵo 
biológico da existência humana: através dos fatos da vida e da 
morte, através do fato do tempo de vida reduzido e através 
do fato do eŶvelheĐiŵeŶto͟ (ibidem, p.527). Esse 
pertencimento a uma geração dado pelo ano de nascimento 
faz que as pessoas se encontrem em posições parecidas na 
corrente histórica dos acontecimentos sociais.
.



Posição Geracional

Nesse sentido, Schäffer (2003) destaca que decisivo para a 
posição geracional, tal como posto por Mannheim, é a 
potencialidade ou possibilidade de as pessoas poderem 
compartilhar estratos de experiência de natureza 
semelhante ou similares a estas e não apenas a sua 
facticidade, o seu fundamento biológico.



Conexão Geracional 
Conexão geracional (Generationszusammenhang), por sua 
vez, é mais determinante e pressupõe um vínculo concreto, 
uma participação em uma prática coletiva. Mannheim 
recorre a Heidegger e define esse vínculo como uma 
participação no destino coletivo de uma situação histórico-
social: ͞EŶƋuaŶto a posição social é somente algo 
potencial, a conexão geracional se constitui através da 
participação dos indivíduos que pertencem à mesma 
posição geracional, em um destino coletivo comum assim 
como da partilha de conteúdos que estão relacionados de 
alguma foƌŵa͟ (ibidem, p.547).



Unidade Geracional

No contexto de um destino coletivo e de sua dinâmica 
social, podem surgir unidades geracionais 
(Generationseinheiten), que representam um vínculo ainda 
mais concreto em relação àquele estabelecido pela 
conexão geracional, relacionado às vivências e ao modo 
como, por exemplo, a juventude opera com uma mesma 
problemática histórica e atual.



Espaço

Não é um objeto científico descartado pela ideologia ou pela 
política; ele sempre foi político e estratégico. Se esse espaço tem 
um aspecto neutro, indiferente em relação ao conteúdo, portanto 
͞puƌaŵeŶte͟ formal, abstrato de uma abstração racional, é 
precisamente porque ele está se ocupando, ordenado, já foi 
objeto de estratégias antigas, das quais nem sempre se 
encontram vestígios. O espaço foi formado, modelado a partir de 
elementos históricos ou naturais, mas politicamente. O espaço é 
político e ideológico. É uma representação literalmente povoada 
de ideologia. 

(LEFEBVRE apud ARAÚJO; BEZERRA; VALENÇA, 2010, p. 3)



Território

O território não é uma entidade pura, não é apenas natureza, 
não é apenas político, não é apenas econômico ou cultural, 
tampouco é homogêneo. O território usado constitui-se de 
formas e ações e é sinônimo de espaço humano 

(SANTOS, 1994).



Dimensão Trabalho no Território

Esta dimensão trata da apropriação do território onde o serviço 
está inserido, identificando suas vulnerabilidades e 
potencialidades, entendendo o território como gerador de 
identidade do trabalho a ser realizado ali.



Diagnóstico Territorial - Cartografia

Deverá utilizar para esta ação a metodologia da Cartografia, 
que é um processo de produção de conhecimento, expresso 
por um conjunto de informações objetivas e subjetivas acerca 
do território onde o serviço está inserido. Pressupõe diálogo e 
combinação entre as experiências, interesses, desejos e 
saberes de crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos e as 
suas possibilidades de criar, inventar e intervir em seus 
territórios sejam eles do grupo participantes dos serviços ou da 
comunidade. 



Diagnóstico Territorial - Cartografia

O termo cartografia remete a um território espacial e às rotas 
de navegação, ao lançar-se para o desconhecido, seguindo um 
sonho, um interesse, um desafio. Tudo o que acontece no 
espaço que envolve o serviço atravessa a vida dos usuários, dos 
profissionais, da organização e as afetam com diferentes graus 
de intensidade, produzindo mudanças no modo de ver e de 
viver, gerando sensações de diferentes tonalidades: 
encorajamento, conforto, medo, abalo, frustração, potência. 
Em todos os acontecimentos, a vida pulsando, em constante 
movimento, um convite à transformação e a autoconstrução.



Diagnóstico Territorial - Cartografia

A investigação cartográfica quer justamente, captar este 
movimento, a vida onde ela está acontecendo, nas pessoas e 
nos grupos com os quais trabalhamos, nos seus territórios, 
onde elas e eles circulam, vivem, aprendem, vibram, se 
relacionam, produzem. Aplicada à pedagogia social, torna-se 
um poderoso instrumento para investigação do universo dos 
usuários: seus interesses, sentimentos, relacionamentos, para 
localizar o que pode ser vitalizador, aumentar ou diminuir a 
potência das aprendizagens, de mudanças significativas nesse 
universo.



Cartografia Engajada

O mapeamento coletivo, para nós, é um processo comum de 
reflexão territorial, conscientização e auto-organização. Um 
processo no qual se reflete sobre a própria relação com o 
território, no qual diferentes perspectivas intersubjetivas e 
diferentes tipos de conhecimento (por exemplo, 
conhecimentos  cotidianos,  tradicionais,  incorporados  e  
acadêmicos)  podem  se  reunir  e  abrir espaços para a ação). 

SCHWEIZER, P.; BARBOSA, O. C. Descolonizando linguagens cartográficas –a construção de uma 
cartografia engajada. Eccos -Revista Científica, São Paulo, n. 61, p. 1-18,e21857, abr./jun. 2022. 
Disponível em:https://doi.org/10.5585/eccos.n61.21857.



O Pacto de Combinados 

deve ser um processo de construção participativo, ter como princípios 
básicos a participação; o diálogo e o compromisso e por objetivos:

• receber e acolher os usuários, criando vínculos solidários entre os 
participantes; criar um ambiente agradável, que favoreça o 
estabelecimento de vínculos entre os Profissionais dos SCFV e 
usuários, bem como em relação às suas identidades;

• estabelecer o sentimento de pertencimento ao Grupo;
• motivar e mobilizar os usuários para a participação;
• apresentar e contextualizar as ações dos SCFV



O Pacto de Combinados 

deve ser um processo de construção participativo, ter como princípios 
básicos a participação; o diálogo e o compromisso e por objetivos:

• identificar expectativas quanto às ações oferecidas pelo Serviço;
• estabelecer o compromisso individual e coletivo com a participação, 

pontualidade e frequência;
• construir democraticamente princípios e regras de funcionamento do 

Grupo;
• identificar o conjunto de ações e temas de interesse que poderão ser 

realizados pelo Grupo



Sistematização do Pacto

Etapa 01 – organização do tempo e do espaço;
Etapa 02 – reunião dos participantes;
Etapa 03 – definição dos compromissos preliminares;
Etapa 04 – proposição dos compromissos do Pacto;
Etapa 05 – mediação;
Etapa 06 – redação e aprovação da proposta final do Pacto



Relações Intergeracionais

As relações intergeracionais têm sua importância no 
intercâmbio entre grupos etários distintos e na troca que pode 
se estabelecer entre eles. A aproximação das diferentes 
gerações deve levar em conta não só a cronologia, mas deve 
considerar os estilos de vida, o saber, valores, memória, com 
intuito de viabilizar uma relação entre as distintas gerações. A 
presença simultânea das gerações requer uma percepção dos 
limites e possibilidades de cada um no seu tempo.



Mapa das Relações Significativas

Segundo Sluzki (1997), a rede social pode ser registrada em 
forma de mapa mínimo que inclui todos os indivíduos com os 
Ƌuais iŶteƌage uŵa deteƌŵiŶada pessoa͟ ;p. 4ϭͿ. O ŵapa 
mínimo pode ser sistematizado por um diagrama formado por 
três círculos concêntricos (interno, intermediário, externo), 
divididos em quatro quadrantes: 
(a) Família, (b) Amizades, (c) Relações de trabalho ou escolares, 
(companheiros de trabalho e ou de estudos) e (d) Relações 
comunitárias, de serviços (exemplo, serviços de saúde) ou de 
credos. 



Mapa das Relações Significativas

Com relação à disposição dos círculos, o interno representa as 
relações mais íntimas consideradas pelo indivíduo, seja da 
família ou de amizades. O círculo intermediário registra as 
relações com menos grau de compromisso relacional, tais como 
as relações sociais ou profissionais ou familiares, e o círculo 
externo registra as relações ocasionais (tais como conhecidos de 
escola ou trabalho, familiares mais distantes, vizinhos). Sluzki 
;ϭ997Ϳ apoŶta Ƌue ͞o ĐoŶjuŶto de haďitaŶtes desse ŵapa 
ŵíŶiŵo, ĐoŶstitui a ƌede soĐial pessoal do iŶfoƌŵaŶte͟ ;p. 4ϮͿ. 



O HOMEM — UM SER DE RELAÇÕES

O homem está no mundo e com o mundo. Se apenas estivesse 
no mundo não haveria transcendência nem se objetivaria a si 
mesmo. Mas como pode objetivar-se, pode também distinguir 
entre um eu e um não eu. Isto o torna um ser capaz de 
relacionar-se; de sair de si; de projetar-se nos outros; de 
transcender. Pode distinguir órbitas existenciais distintas de si 
mesmo. Estas relações não se dão apenas com os outros, mas se 
dão no mundo, com o mundo e pelo mundo (nisto se apoiaria o 
problema da religião). O animal não é um ser de relações, mas 
de contatos. Está no mundo e não com o mundo.(Freire,2013)



As relações 

• Reflexivas
• Consequentes 
• Transcendentes
• Temporais 



Contatos

• Reflexos
• Inconsequentes
• Intranscendentes
• Intemporais



Educação Social 

(...)Este conhecimento, sem dúvida, não pode reduzir-se ao 
nível de pura opinião (doxa) sobre a realidade. Faz-se 
necessário que a área da simples doxa alcance o logos 
(saber) e, assim, canalize para a percepção do ontos 
(essência da realidade).

Este movimento da pura doxa ao logos não se faz, contudo, 
com um esforço estritamente intelectualista, mas na 
indivisibilidade da reflexão e da ação da
práxis humana.(...) Freire 



Educação Social 

(...)Deste modo, o trabalhador social que atua numa 
realidade, a qual, mudando, permanece para mudar 
novamente, precisa saber que, como homem, somente
pode entender ou explicar a si mesmo como um ser em 
relação com esta realidade; que seu quefazer nesta realidade 
se dá com outros homens, tão condicionados como ele pela 
realidade dialeticamente permanente e mutável e que, 
finalmente, precisa conhecer a realidade na qual atua com os 
outros homens.(...)
( Freire, 2013)



Educação Social 

O trabalhador social, como homem, tem que fazer sua 
opção. Ou adere à mudança que ocorre no sentido da 
verdadeira humanização do homem, de seu ser mais, ou fica 
a favor da permanência. Isso não significa, contudo, que 
deva, em seu trabalho pedagógico, impor sua opção aos 
demais. Se atua desta forma, apesar de afirmar sua opção 
pela libertação do homem e pela sua humanização, está 
trabalhando de maneira contraditória, isto é, manipulando; 
adapta-se somente à ação domesticadora do homem que, 
em lugar de libertá-lo, o prende.(Freire, 2013)



Eixos trabalho Usuários  Ccinter
Convivência
... aspectos relacionados a espaços de convivência e seu potencial de 
viabilização da superação das vulnerabilidades sociais mediante o processo 
de construção e fortalecimento dos vínculos relacionais e de 
pertencimento que promovem a proteção e a garantia de direitos. 

... aspectos relacionados às contradições e aos conflitos que permeiam as 
relações de convivência familiar e comunitária, e como estes interferem na 
construção e no fortalecimento de vínculos. Entende-se que os vínculos 
devem ser de solidariedade, acolhimento, construção de valores coletivos e 
da possibilidade de reconhecimento e respeito às diversidades de 
condições individuais. 



Eixos trabalho Usuários  Ccinter
Convivência

... tem como referência os processos de integração e autonomia do sujeito 
enquanto ser social, com foco especial no fortalecimento da capacidade 
protetiva da família, em suas relações, na convivência comunitária e nos 
vínculos sociais. As atividades socioeducativas devem permitir que os 
usuários reconheçam-se como indivíduos, independentemente da 
diferença etária existente entre eles e ainda propiciar o entrosamento, a 
solidariedade e a afetividade entre as diferentes faixas etárias, tendo 
presentes às necessidades particulares dos mais idosos e dos mais jovens.



Eixos trabalho Usuários  Ccinter

Participação Cidadã



Eixos trabalho Usuários  Ccinter

Direito de ser



Dimensão Trabalho no Território

Esta dimensão trata da apropriação do território onde o 
serviço está inserido, identificando suas vulnerabilidades e 
potencialidades, entendendo o território como gerador de 
identidade do trabalho a ser realizado ali.(RESOLUÇÃO 
COMAS - SP Nº 1072 de 2016 Norma Técnica Ccinter)



Dimensão Trabalho no Território - eixos norteadores:
* Diagnóstico Territorial:

Neste eixo norteador, o serviço deverá construir o diagnóstico territorial. 
Para isto, é necessário considerar os indicadores e informações oficiais 
(Censo IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, Índice de 
Desenvolvimento Humano, Mapa da Vulnerabilidade Social/Fundação 
SEADE) e também informações coletadas através do contato com os 
usuários e suas famílias; moradores antigos do bairro; lideranças 
comunitárias, a fim de identificar a dinâmica territorial, suas 
potencialidades,  vulnerabilidades e desafios. (RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 
1072 de 2016 Norma Técnica Ccinter)



Dimensão Trabalho no Território - eixos norteadores:
* Diagnóstico Territorial:

Para maior efetividade dessa ação, o serviço contará com o auxílio do 
CRAS de sua abrangência que, com o apoio da Coordenadoria do 
Observatório de Políticas Sociais da SMADS, responsável por prestar as 
informações às unidades que prestam serviços de Proteção Social Básica 
ou Especial, irá fornecer as informações que devem subsidiar o processo 
de planejamento das ações. (RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 1072 de 2016 
Norma Técnica Ccinter)



Dimensão Trabalho no Território - eixos norteadores:
* Diagnóstico Territorial:

Deverá utilizar para esta ação a metodologia da Cartografia, que é um 
processo de produção de conhecimento, expresso por um conjunto de 
informações objetivas e subjetivas acerca do território onde o serviço está 
inserido. Pressupõe diálogo e combinação entre as experiências, 
interesses, desejos e saberes de crianças, adolescentes, jovens, adultos e 
idosos e as suas possibilidades de criar, inventar e intervir em seus 
territórios sejam eles do grupo participantes dos serviços ou da 
comunidade. (RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 1072 de 2016 Norma Técnica 
Ccinter)



Dimensão Trabalho no Território - eixos norteadores:
* Diagnóstico Territorial:

O termo cartografia remete a um território espacial e às rotas de 
navegação, ao lançar-se para o desconhecido, seguindo um sonho, um 
interesse, um desafio. Tudo o que acontece no espaço que envolve o 
serviço atravessa a vida dos usuários, dos profissionais, da organização e 
as afetam com diferentes graus de intensidade, produzindo mudanças no 
modo de ver e de viver, gerando sensações de diferentes tonalidades: 
encorajamento, conforto, medo, abalo, frustração, potência. Em todos os 
acontecimentos, a vida pulsando, em constante movimento, um convite à 
transformação e a autoconstrução.(RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 1072 de 
2016 Norma Técnica Ccinter)
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3.1  O Trabalho intergeracional na Política de Assistência Social concepção 

do Serviço de Convivência 

Para o desenvolvimento e realização das formações relacionadas ao produto 3 deste projeto 

foram realizadas reuniões de alinhamento entre o consultor e as equipes técnicas da SMADS e 

do ESPASO. Nestas reuniões de alinhamento foram sugeridas algumas modificações em relação 

ao nome das  oficinas,  as datas,  os locais e horários de realização das formações. Assim as 

oficinas de  formação  foram adequadas as demandas das equipes conforme  tabela1   : 

TABELA 1 CICLO DE FORMAÇÕES OFICINAS 

CICLO DE FORMAÇÕES  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Encontro 01 (30/10): O trabalho intergeracional na Política de Assistência Social 
concepção do Serviço de Convivência. (segunda-feira) 
Encontro 02 (17/11): O fortalecimento de vínculos familiares e comunitários como 
resultado do trabalho intergeracional. (sexta-feira) 
Encontro 03 (29/11): Cartografia do Envelhecimento no Território e a Política de 
Assistência Social. (quarta-feira) 
Local Auditório da AC-SP Distrital Centro. End. Rua Galvão Bueno, 83 - Liberdade 

(Próximo ao Metrô Japão-Liberdade). 

Em relação a carga-horaria e duração das oficinas elas foram realizadas no período da manhã 

das 9hs às 12hs, com sessenta e quatro(64) participantes inscritos,  e  no período da tarde das 

14hs às 17hs com trinta e oito (38) participantes inscritos, perfazendo um total de cento e quatro 

participantes(104) inscritos. Estas pessoas eram profissionais dos seguintes Centros de 

Convivência Intergeracional identificados na tabela 2. 

TABELA 2 CCINTER 

UNIDADES   REGIÕES 
CCINTER CLUBE DA TURMA SANTA TEREZINHA  SAS CIDADE ADEMAR 
CCINTER ARIANO SUASSUNA   SAS PARELHEIROS 
CCINTER GUARANI   SAS FREGUESIA DO Ó/BRASILÂNDIA 
CCINTER CASA DE CULTURA LEIDE DAS NEVES   SAS ITAQUERA 
CCINTER PERUS   SAS PERUS/ANHANGUERA 
CCINTER EDUCADOR PAULO FREIRE   SAS SAPOPEMBA 
CCINTER CLUBE DA TURMA JARDIM ÂNGELA   SAS M'BOI MIRIM 
CCINTER CEBECH SITIO CONCEIÇÃO   SAS CIDADE TIRADENTES 
CCINTER ESPERANÇA   SAS M'BOI MIRIM 
CCINTER CAVANIS   SAS FREGUESIA DO Ó/BRASILÂNDIA 
CCINTER VANESSA OLIVEIRA   SAS PARELHEIROS 
CCINTER NOVO MUNDO - VILA MARIA   SAS VILA MARIA/VILA GUILHERME 
CCINTER SANTA DULCE   SAS BUTANTÃ 
CCINTER MARTIN LUTHER KING   SAS PARELHEIROS 
CCINTER SOBEI - ANTÔNIO CARLOS CARUSO   SAS CAPELA DO SOCORRO 
CCINTER JD SANTA FE   SAS PARELHEIROS 
CCINTER NAIA    SAS PINHEIROS 
CCINTER ALDEIA DO FUTURO   SAS JABAQUARA 
CCINTER PROJETO VIVER   SAS BUTANTÃ 
CCINTER JARDIM IMBÉ  SAS  CAMPO LIMPO 



Em relação a participação nos processos formativos destacamos que foi possível alcançar  uma 

quantidade relativamente alta de profissionais(102 pessoas) e uma representatividade e 

diversidade muito boa ,quando se observa que participaram profissionais de praticamente todas 

as regionais da Secretaria de Desenvolvimento e  Assistência Social de São Paulo (SMADS). 

Como recomendação para manter e ampliar esta presença e diversidade de participação para 

as atividades seguintes sugerimos uma ampliação  da divulgação  dos processos formativos e 

um contato direto com os serviços de Ccinter ausentes nas formações para identificar e tentar 

sanar eventuais resistências ou dificuldades de participação nos Ciclos de Formação.  

Outra recomendação é qualificar as informações sobre a diversidade dos profissionais 

participantes nas formações por meio de registro na inscrição ou na lista de presença  da  função 

exercida  pelos profissionais,  da sua escolaridade, entre outras informações que permitam 

analisar o perfil dos participantes., pois as informações sobre esta diversidade ainda são frágeis 

e advindas das observações e anotações do consultor durante as formações. 

  



 

3.1.1 Metodologia, desenvolvimento  

A escolha da metodologia das oficinas está diretamente relacionada , decorre do processo  

metodológico desenvolvido  durante a realização do  Seminário de Abertura  que nos permitiu 

identificar junto aos participantes  suas concepções de infância, adolescência, envelhecimento, 

educação intergeracional, e assim, a partir destas concepções, consideradas  numa  perspectiva 

Freiriana como concepções “ingênuas” ,por estarem muito próximas do senso-comum e das  

representações sociais compartilhadas de forma geral pela sociedade sobre os temas 

desenvolvidos. Ressaltemos aqui que as concepções advindas do senso-comum são saberes e 

como tais direcionam nossa ação no cotidiano dos profissionais. Sobre as representações sociais 

destacamos que 

As representações sociais são uma forma de conhecimento social que nos permite interpretar e 

pensar os acontecimentos da vida cotidiana. Formam um conjunto de conhecimentos de senso 

comum, socialmente elaborado e compartilhado, constituído a partir de nossas experiências, das 

informações a que temos acesso e dos modelos de pensamento recebidos e transmitidos em 

nossa sociedade (JODELET, 1986). Nesse sentido, A Teoria das Representações Sociais 

resgata a importância do conhecimento do sujeito comum e do seu modo de conhecer 

(TRINDADE, MENANDRO,  TRINDADE,ALMEIDA,2017) 

 Neste sentido pesquisas que tem como objeto de estudo as representações socais do 

envelhecimento constatam que; 

Magnabosco-Martins et al. (2009) investigaram as representações sociais do idoso e da velhice 

em diferentes faixas etárias e salientam que a representação social da velhice tem sua 

objetificação na figura do idoso, com destaque para a polarização entre atividade e inatividade. 

Os participantes desta pesquisa tratam como equivalentes as palavras "velhice" (negativa) e 

"velho"; e as expressões "espírito jovem" (positiva) e "idoso jovem". Nesse contexto, o idoso 

considerado saudável seria aquele que permanece ativo, ao se atualizar diante de novas 

informações e se adaptar ao ritmo e desejos de seus familiares. Assim, a velhice parece estar 

associada ao envelhecimento com sucesso, em que há um equilíbrio entre ganhos e perdas, a 

partir da manutenção das atividades cotidianas.( CASTRO, CAMARGO,2017) 

Diante do exposto foi pensado como método para problematizar e superar as representações 

sociais sobre os temas das formações a utilização do Círculo de Cultura de Paulo Freire, 

considerando que  “O círculo de cultura é o espaço-tempo da leitura do mundo e da leitura 

da palavra, numa circularidade comunicativa coletiva”.  Esta característica  muito singular 

dos Círculos de Cultura nos permite tensionar a representações sociais, o senso-comum, 

reconhecendo sua legitimidade enquanto saber, e a possibilidade de uma construção e 

reconstrução de saberes oriundos do cotidiano profissional dos participantes. 



Concomitante a utilização do método do Círculo de Cultura , a concepção de Pesquisa 

participante de Brandão que considera  

E é a possibilidade de transformação de saberes, de sensibilidades e de motivações populares 

em nome da transformação da sociedade  desigual,  excludente  e  regida por  princípios  e  

valores  do  mercado  de bens  e  de    capitais,      em    nome    da  humanização da vida social, 

que os conhecimentos  de  uma  pesquisa  participante devem ser produzidos, lidos e integrados 

como   uma   forma   alternativa   emancipatória de saber popular.(BRANDÃO, 2008) 

Nesta perspectiva as oficinas foram organizadas didaticamente  conforme a tabela abaixo: 

TABELA 3 OFICINAS 

 Abertura: Música temática de Nana Caimi, o Tempo que baliza as discussões sobre os diversos “tempos” psíquicos 

dos usuários do Ccinter e a importância da percepção dos educadores a diversidade do público-alvo das ações 

socioeducativas do CCInter. 

Apresentação e problematização dos Conceitos 

 Atividade de confecção de Mapas de Rede social pelos participantes 

Fechamento e avaliação da oficina pelos participantes . 

Neste processo de construção crítica da realidade, de produção de novos saberes e 

conhecimentos as oficinas temáticas possibilitaram  aos participantes acesso aos conceitos 

teóricos fundamentais, sobre  Relações, Relações Intergeracionais, Idadismo , Mapa de Rede 

Social , e aprofundaram  a leitura dos  documentos orientadores da Política de Assistência Social, 

em especial no que se refere a Concepção de Fortalecimento de Vínculos e as especificidades 

do trabalho socioassistencial  no  serviço CCInter na cidade de São Paulo. 

Finalizando o processo formativo os participantes foram orientados a produzir em grupo Mapas 

de Relações Significativas de pessoas fictícia que poderiam acessar os serviços do Ccinter. Esta 

produção pode ser visualizada abaixo: 







 

Tecemos aqui algumas considerações sobre o processo pratico de construção dos Mapas de 

Relações Sociais pelos participantes das oficinas. Quando se observa  o processo de construção 

dos mapas é possível considerar que os profissionais ainda emitem muitos “juízos de valor” sobre 

as relações estabelecidas pelos personagens fictícios criados por eles. Assim comentários sobre 

a personagem do jovem que estabelece e nomeia como vínculo mais próximo um amigo e não 

um familiar gera desconforto em alguns participantes, ficando evidenciado uma concepção de 

família tradicional e todas as suas acepções. Diante desta constatação as concepções de 

vínculos serão aprofundadas nas próximas formações. 

Outra consideração relevante sobre o processo das oficinas é a participação ativa no processo 

de construção dos mapas. A possibilidade de aplicar um conhecimento teórico diretamente a 

realidade vivenciada pelos participantes , mesmo que com personagens fictícios, no cotidiano de 

sua atuação profissional foi muito bem recebida pelos participantes, que imersos na atividade,  

não se ativeram ao tempo da atividade, que teve que ser estendida no período da manhã. 

 

  



3.1.2   Avaliação, considerações e recomendações 

Avaliamos que o processo de formação para os Ccinter na cidade de São Paulo está ocorrendo 

dentro do previsto, no que se refere a interação dos participantes durante as formações. Os 

conceitos e preconceitos são externados e problematizados possibilitando um processo de 

formação democrático e salutar. Até o momento não houve intercorrências e as relações entre 

os participantes de diversas formações acadêmicas e escolaridades têm permitido a construção 

de um espaço de troca de saberes. 

Neste sentido recomendamos que  mobilizar e ampliar  a participação de profissionais de 

formações distintas deve ser  um objetivo  reafirmado em todas as formações restantes. Também 

consideramos  ampliar o convite para que  profissionais  outras instituições que atuem 

diretamente com educação intergeracional possam participar das formações e assim ampliar 

ainda mais o repertório de saberes e experiências. 
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3.1  Oficina Convivência e Fortalecimento de Vínculos O fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários como resultado do trabalho intergeracional. 

Para o desenvolvimento e realização das formações relacionadas ao produto 4 deste projeto 

foram realizadas reuniões de alinhamento entre o consultor e as equipes técnicas da SMADS e 

do ESPASO. Nestas reuniões de alinhamento foram sugeridas algumas modificações em relação 

ao nome das  oficinas,  as datas,  os locais e horários de realização das formações. Assim as 

oficinas de  formação  foram adequadas as demandas das equipes conforme  tabela1   : 

TABELA 1 CICLO DE FORMAÇÕES OFICINAS 

CICLO DE FORMAÇÕES  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Encontro 01 (30/10): O trabalho intergeracional na Política de Assistência Social 
concepção do Serviço de Convivência. (segunda-feira) 
Encontro 02 (17/11): O fortalecimento de vínculos familiares e comunitários como 
resultado do trabalho intergeracional. (sexta-feira) 
Encontro 03 (29/11): Cartografia do Envelhecimento no Território e a Política de 
Assistência Social. (quarta-feira) 
Local Auditório da AC-SP Distrital Centro. End. Rua Galvão Bueno, 83 - Liberdade 

(Próximo ao Metrô Japão-Liberdade). 

Em relação a carga-horaria e duração das oficinas elas foram realizadas no período da manhã 

das 9hs às 12hs, com  a presença de sessenta e quatro(64) participantes inscritos,  e  no período 

da tarde das 14hs às 17hs com trinta e oito (38) participantes inscritos, perfazendo um total de 

cento e quatro participantes(104) inscritos. Estas pessoas eram profissionais dos seguintes 

Centros de Convivência Intergeracional identificados na tabela 2. 

TABELA 2 CCINTER 

UNIDADES   REGIÕES 
CCINTER CLUBE DA TURMA SANTA TEREZINHA  SAS CIDADE ADEMAR 
CCINTER ARIANO SUASSUNA   SAS PARELHEIROS 
CCINTER GUARANI   SAS FREGUESIA DO Ó/BRASILÂNDIA 
CCINTER CASA DE CULTURA LEIDE DAS NEVES   SAS ITAQUERA 
CCINTER PERUS   SAS PERUS/ANHANGUERA 
CCINTER EDUCADOR PAULO FREIRE   SAS SAPOPEMBA 
CCINTER CLUBE DA TURMA JARDIM ÂNGELA   SAS M'BOI MIRIM 
CCINTER CEBECH SITIO CONCEIÇÃO   SAS CIDADE TIRADENTES 
CCINTER ESPERANÇA   SAS M'BOI MIRIM 
CCINTER CAVANIS   SAS FREGUESIA DO Ó/BRASILÂNDIA 
CCINTER VANESSA OLIVEIRA   SAS PARELHEIROS 
CCINTER NOVO MUNDO - VILA MARIA   SAS VILA MARIA/VILA GUILHERME 
CCINTER SANTA DULCE   SAS BUTANTÃ 
CCINTER MARTIN LUTHER KING   SAS PARELHEIROS 
CCINTER SOBEI - ANTÔNIO CARLOS CARUSO   SAS CAPELA DO SOCORRO 
CCINTER JD SANTA FE   SAS PARELHEIROS 
CCINTER NAIA    SAS PINHEIROS 
CCINTER ALDEIA DO FUTURO   SAS JABAQUARA 
CCINTER PROJETO VIVER   SAS BUTANTÃ 
CCINTER JARDIM IMBÉ  SAS  CAMPO LIMPO 



Em relação a participação nas oficinas destacamos  Como recomendação para manter e ampliar 

esta presença e diversidade de participação para as atividades seguintes sugerimos uma 

ampliação  da divulgação  dos processos formativos e um contato direto com os serviços de 

Ccinter ausentes nas formações para identificar e tentar sanar eventuais resistências ou 

dificuldades de participação nos Ciclos de Formação.  

Outra recomendação é qualificar as informações sobre a diversidade dos profissionais 

participantes nas formações por meio de registro na inscrição ou na lista de presença  da  função 

exercida  pelos profissionais,  da sua escolaridade, entre outras informações que permitam 

analisar o perfil dos participantes., pois as informações sobre esta diversidade ainda são frágeis 

e advindas das observações e anotações do consultor durante as formações. 

  



 

3.1.1 Metodologia, desenvolvimento  

A escolha da metodologia das oficinas está diretamente relacionada , decorre do processo  

metodológico desenvolvido  durante a realização do  Seminário de Abertura  que nos permitiu 

identificar junto aos participantes  suas concepções de infância, adolescência, envelhecimento, 

educação intergeracional, e assim, a partir destas concepções, consideradas  numa  perspectiva 

Freiriana como concepções “ingênuas” ,por estarem muito próximas do senso-comum e das  

representações sociais compartilhadas de forma geral pela sociedade sobre os temas 

desenvolvidos. Ressaltemos aqui que as concepções advindas do senso-comum são saberes e 

como tais direcionam nossa ação no cotidiano dos profissionais. Sobre as representações sociais 

destacamos que 

As representações sociais são uma forma de conhecimento social que nos permite interpretar e 

pensar os acontecimentos da vida cotidiana. Formam um conjunto de conhecimentos de senso 

comum, socialmente elaborado e compartilhado, constituído a partir de nossas experiências, das 

informações a que temos acesso e dos modelos de pensamento recebidos e transmitidos em 

nossa sociedade (JODELET, 1986). Nesse sentido, A Teoria das Representações Sociais 

resgata a importância do conhecimento do sujeito comum e do seu modo de conhecer 

(TRINDADE, MENANDRO,  TRINDADE,ALMEIDA,2017) 

 Neste sentido pesquisas que tem como objeto de estudo as representações socais do 

envelhecimento constatam que; 

Magnabosco-Martins et al. (2009) investigaram as representações sociais do idoso e da velhice 

em diferentes faixas etárias e salientam que a representação social da velhice tem sua 

objetificação na figura do idoso, com destaque para a polarização entre atividade e inatividade. 

Os participantes desta pesquisa tratam como equivalentes as palavras "velhice" (negativa) e 

"velho"; e as expressões "espírito jovem" (positiva) e "idoso jovem". Nesse contexto, o idoso 

considerado saudável seria aquele que permanece ativo, ao se atualizar diante de novas 

informações e se adaptar ao ritmo e desejos de seus familiares. Assim, a velhice parece estar 

associada ao envelhecimento com sucesso, em que há um equilíbrio entre ganhos e perdas, a 

partir da manutenção das atividades cotidianas.( CASTRO, CAMARGO,2017) 

Diante do exposto foi pensado como método para problematizar e superar as representações 

sociais sobre os temas das formações a utilização do Círculo de Cultura de Paulo Freire, 

considerando que  “O círculo de cultura é o espaço-tempo da leitura do mundo e da leitura 

da palavra, numa circularidade comunicativa coletiva”.  Esta característica  muito singular 

dos Círculos de Cultura nos permite tensionar a representações sociais, o senso-comum, 

reconhecendo sua legitimidade enquanto saber, e a possibilidade de uma construção e 

reconstrução de saberes oriundos do cotidiano profissional dos participantes. 



Concomitante a utilização do método do Círculo de Cultura , a concepção de Pesquisa 

participante de Brandão que considera  

E é a possibilidade de transformação de saberes, de sensibilidades e de motivações populares 

em nome da transformação da sociedade  desigual,  excludente  e  regida por  princípios  e  

valores  do  mercado  de bens  e  de    capitais,      em    nome    da  humanização da vida social, 

que os conhecimentos  de  uma  pesquisa  participante devem ser produzidos, lidos e integrados 

como   uma   forma   alternativa   emancipatória de saber popular.(BRANDÃO, 2008) 

Nesta perspectiva as oficinas foram organizadas didaticamente  conforme a tabela abaixo: 

TABELA 3 OFICINAS 

 Abertura: Trabalhos corporais, aquecimento, linguagens diversas 

Apresentação e problematização dos Conceitos 

 Atividade de confecção de Mapas de Rede social pelos participantes identificando e nomeando as vivências 

afetivas dos participantes 

Fechamento e avaliação da oficina pelos participantes . 

Neste processo de construção crítica da realidade, de produção de novos saberes e 

conhecimentos as oficinas temáticas possibilitaram  aos participantes acesso aos conceitos 

teóricos fundamentais e um aprofundamento  da leitura dos  documentos orientadores da Política 

de Assistência Social, em especial no que se refere a Concepção de Fortalecimento de Vínculos 

e as especificidades do trabalho socioassistencial  no  serviço CCInter na cidade de São Paulo. 

Vínculos –  A Relação EU TU X  a relação EU X Isso 

Quando observamos os documentos institucionais que orientam a ação dos trabalhadores no 

Ccinter quanto as atividades, procedimentos, relações éticas entre trabalhadores e usuários é 

possível identificar as seguintes  dimensões a serem trabalhadas no Ccinter 

DIMENSÃO RELACIONAL Envolve a rede de convívio considerando a dinâmica interna das 

famílias e as relações destas com o território de pertença. A dimensão relacional é composta por 

4 tipos de vínculos, interligados e complementares que compõem o tecido social: 

1. Filiação/Parentesco/ou a relação pai-filho, sejam eles biológicos ou adotados. 

2. Filiação de natureza eletiva: envolve a rede de relacionamento no território, como grupo de 

amigos, comunidades,  grupos religiosos, esportivos, culturais. 



3. Filiação orgânica relacionada a possibilidade de acessar o trabalho ou atividades produtivas 

que possibilite atingir  a proteção social e resgatar o sonho de futuro, por meio do trabalho. 

4. Vínculo de cidadania expressa o sentimento cívico e de pertencimento 

(ResoluçãoCOMAS1072, 2016) 

As quatro dimensões relacionais previstas estão sendo trabalhadas nas oficinas de forma 

continuada e interligada, assim para a realização das atividades desenvolvidas nas oficinas 

Fortalecimento de Vínculos foram utilizados os Mapas das Relações Significativas 

construídos pelos participantes em atividades  nas oficinas  anteriores,  e, a partir desta produção 

desenvolvida complementar o perfil dos usuários, utilizando para este fim, outros mapas 

relacionais disponibilizados por este educador.  Porém, na perspectiva da indivisibilidade entre 

teoria e da prática, os participantes  desenvolveram um mapa das suas relações a partir do 

modelo presente na figura1 deste relatório. 

Consideramos estas atividades aqui desenvolvidas  como ações que restituem um processo de 

Humanização,  e fortalecimento de vínculos entre os usuários do Ccinter  e os profissionais que 

nele atuam, contribuindo assim para um  reconhecimento de suas das atribuições profissionais, 

seus desafios e possibilidades  relacionadas  ao exercício da atividade de Educador Social, 

independente de sua formação acadêmica e profissional anterior.  

O trabalhador social, como homem, tem que fazer sua opção. Ou adere à mudança que ocorre 

no sentido da verdadeira humanização do homem, de seu ser mais, ou fica a favor da 

permanência. Isso não significa, contudo, que deva, em seu trabalho pedagógico, impor sua 

opção aos demais. Se atua desta forma, apesar de afirmar sua opção pela libertação do homem 

e pela sua humanização, está trabalhando de maneira contraditória, isto é, manipulando; adapta-

se somente à ação domesticadora do homem que, em lugar de libertá-lo, o prende(FREIRE, 

2014) 

 Como destacado em relatório técnico anterior, consideramos necessário aprofundar as 

concepções de vínculos  dos participantes , assim,  numa perspectiva de superação e  

transformação das relações estabelecidas entre as pessoas que frequentam o Ccinter, os 

trabalhadores que nele atuam, as relações destes entre si e com  o  espaço . 

É necessário problematizar e identificar e superar uma possível relação  utilitária e pontual,  

uma relação que se estabelece em parâmetros de coisificação, que Buber e Freire afirmam ser 

uma relação  EU X Isso, e estabelecer  uma nova forma de  relação, que envolva  compromisso 

e reconhecimento,  uma relação Eu X TU,  entre as pessoas que convivem no Ccinter e os 

profissionais que nele trabalham como educadores sociais. 

(....) Buber (2001) adverte que as duas atitudes (Eu-Tu e Eu-Isso) não podem ser confundidas 

nem tomadas de forma maniqueísta, cada uma tem sua função; o problema é o predomínio 



crescente do relacionamento Eu-Isso em detrimento da relação Eu-Tu, característico a partir da 

modernidade. A relação Eu-Tu exige reciprocidade, uma postura da pessoa para com o outro, de 

estar entregue à relação. De acordo com Buber(1977),“relação é reciprocidade” (p.9)...(...) ( 

PENA, NUNES,2018) 

: 

Pensando neste processo de superação das relações estabelecidas as oficinas de 

Fortalecimento de Vínculos é que a utilização dos Mapas de Relações construído foi utilizado  de 

forma  que os participantes foram estimulados e provocados a “humanizar “ estes personagens, 

ou seja, atribuir-lhes sonhos, desejos, conflitos, paixões, entre outros sentimentos que nos 

constituem como pessoas. O mesmo processo foi desenvolvido pelos participantes em relação 

a si de forma a identificar as possíveis dificuldades e potencialidades de realização destas 



atividades nos Ccinter. 

FIGURA 1 MODELO 



 



FIGURA 2 PAULO SILVA 

 



FIGURA 3 MAPA RELAÇÕES CRIANÇA 

 



FIGURA 4 CRIANÇA 11 

 

Cabe relembrar neste relatório  que uma das intencionalidades  do processo formativo “Ciclo de 

Formações”,  é relacionar as atividades formativas, as normas institucionais da SMADS   relativas 

à dinâmica de atendimento aos usuários dos serviços para  a realização de atividades em grupo, 

continuadas, dinâmicas e lúdicas e estabelecer uma relação destas normas com referenciais 

teóricos de forma a constituição de um espaço coletivo de produção e reflexão de conhecimentos 

e saberes. 

 Estes conceitos e procedimentos estão sendo reafirmados nas oficinas pela  utilização de 

linguagens diversas durante o processo formativo, disponibilização dos participantes no espaço  

e o estabelecimento de um diálogo e avaliação contínuo  das atividades durante o processo. 

. 

 

  



3.1.2   Avaliação, considerações e recomendações 

Avaliamos que o processo de formação para os Ccinter na cidade de São Paulo está ocorrendo 

dentro do previsto, no que se refere a interação dos participantes durante as formações. Os 

conceitos e preconceitos são externados e problematizados possibilitando um processo de 

formação democrático e salutar. Até o momento não houve intercorrências e as relações entre 

os participantes de diversas formações acadêmicas e escolaridades têm permitido a construção 

de um espaço de troca de saberes. 

No que se refere aos materiais didáticos utilizados durante o processo formativo eles estão sendo 

compartilhados por meio de indicações de leituras, atividades e referências bibliográficas.  Nesta 

perspectiva sugerimos duas ações pontuais em relação ao processo formativo: 

A primeira é o acompanhamento pontual dos participantes para esclarecimento de dúvidas sobre 

a identificação e apresentação das  Boas Práticas desenvolvidas nos Ccinter a ser apresentadas 

no Seminário de Encerramento deste processo formativo. O consultor disponibilizará horário para 

esta ação, horário que será estabelecido de forma consensual com os participantes interessados 

neste atendimento que  terá a duração de 30 minutos. 

A segunda consideração se refere a disponibilização de Revisão Narrativa sobre os conceitos 

estabelecidos neste processo formativo, educação intergeracional, relações intergeracionais, 

idadismo, entre outros temas elencados durante o processo de formação até o momento. 

Consideramos que devido a dinâmica das publicações, teses, artigos, dissertações 

recomendamos a disponibilização deste material ao final do processo formativo, durante o 

seminário de encerramento, junto ao produto final,  e sua disponibilização em publicação digital 

aos participantes em conjunto com os relatos de experiências de Boas Práticas configurando 

assim um material de referência único. 
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5.1  Oficina Cartografia do Envelhecimento no Território e a Política de 

Assistência Social. 

Para o desenvolvimento e realização das formações relacionadas ao produto 5, Cartografia do 

Envelhecimento, deste projeto, assim como nas ações anteriores foram realizadas reuniões de 

alinhamento entre o consultor e as equipes técnicas da SMADS e do ESPASO. Nestas reuniões  

foram sugeridas  modificações em relação,  as datas,  os locais e horários de realização das 

formações, em especial foi definida a data e o local de realização do Seminário de Encerramento 

que ainda não  Assim as oficinas de  formação  foram adequadas as demandas das equipes 

conforme  tabela1   : 

TABELA 1 CICLO DE FORMAÇÕES OFICINAS 

CICLO DE FORMAÇÕES  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Encontro 03 (29/11/2023): Cartografia do Envelhecimento no Território e a Política de 
Assistência Social. (quarta-feira) 
Local Auditório da AC-SP Distrital Centro. End. Rua Galvão Bueno, 83 - Liberdade 

(Próximo ao Metrô Japão-Liberdade). 07/02/2024 

Em relação a carga-horaria e duração das oficinas não houve mudanças e elas  foram realizadas 

no período da manhã das 9hs às 12hs, com  a presença de sessenta e quatro(64) participantes 

inscritos,  e  no período da tarde das 14hs às 17hs com trinta e oito (38) participantes inscritos, 

perfazendo um total de cento e quatro participantes(104)  dos seguintes Centros de Convivência 

Intergeracional(Ccinter)  identificados na tabela 2. 

TABELA 2 CCINTER 

UNIDADES   REGIÕES 
CCINTER CLUBE DA TURMA SANTA TEREZINHA  SAS CIDADE ADEMAR 
CCINTER ARIANO SUASSUNA   SAS PARELHEIROS 
CCINTER GUARANI   SAS FREGUESIA DO Ó/BRASILÂNDIA 
CCINTER CASA DE CULTURA LEIDE DAS NEVES   SAS ITAQUERA 
CCINTER PERUS   SAS PERUS/ANHANGUERA 
CCINTER EDUCADOR PAULO FREIRE   SAS SAPOPEMBA 
CCINTER CLUBE DA TURMA JARDIM ÂNGELA   SAS M'BOI MIRIM 
CCINTER CEBECH SITIO CONCEIÇÃO   SAS CIDADE TIRADENTES 
CCINTER ESPERANÇA   SAS M'BOI MIRIM 
CCINTER CAVANIS   SAS FREGUESIA DO Ó/BRASILÂNDIA 
CCINTER VANESSA OLIVEIRA   SAS PARELHEIROS 
CCINTER NOVO MUNDO - VILA MARIA   SAS VILA MARIA/VILA GUILHERME 
CCINTER SANTA DULCE   SAS BUTANTÃ 
CCINTER MARTIN LUTHER KING   SAS PARELHEIROS 
CCINTER SOBEI - ANTÔNIO CARLOS CARUSO   SAS CAPELA DO SOCORRO 
CCINTER JD SANTA FE   SAS PARELHEIROS 
CCINTER NAIA    SAS PINHEIROS 
CCINTER ALDEIA DO FUTURO   SAS JABAQUARA 
CCINTER PROJETO VIVER   SAS BUTANTÃ 
CCINTER JARDIM IMBÉ  SAS  CAMPO LIMPO 



Em relação a participação no processo formativo destacamos que a presença de profissionais 

que exercem funções distintas no Ccinter como cozinheiros, educadores físicos, biólogos, 

psicólogos, profissionais da limpeza, visagistas, educadores físicos, assistentes sociais, 

educadores de informática e profissionais de gestão como um diferencial nestes ciclos de 

formação. 

A  realização de atividades conjuntas por este grupo heterogêneo   evidenciou  a diversidade de 

saberes presentes no cotidiano do CCInter na cidade de São Paulo e possibilitou, na prática,  a 

reflexão sobre o desenvolvimento de atividades intergeracionais  e interdisciplinares que estão 

presentes em documento técnicos e na literatura acadêmica sobre  conivência intergeracional, 

de formação de educadores sociais, e de combate ao idadismo. 

Os grupos para a realização das atividades formativas foram organizados de forma que 

possibilitasse aos participantes uma integração e acolhesse a diversidade geracional e de 

formação profissional dos participantes considerando que 

Grupo é uma reunião de duas ou mais pessoas, em que o número máximo não 

compromete a comunicação e a interação entre os seus membros, pessoas que, 

unidas por uma tarefa ou um objetivo comum, organizam-se por regras que 

definem dia, hora e local em que se encontram (ZIMERMAN (1997, P. 26-31) 

Esta orientação relativa à constituição  dos  grupos foi seguida  em relação a organização das 
atividades que ocorreram  com a participação de no máximo 10 (dez) pessoas para a execução 
das atividades coletivas , sendo  intercaladas com  a realização de atividades individuais. 

 Foi possível identificar neste processo a necessidade de intervenção e mediação do consultor 
para elencar a diversidade de saberes e olhares sobre a realidade advindos de formações 
profissionais e histórias de vida diversas, pois, ainda é muito presente uma divisão e 
hierarquização entre o trabalho técnico desenvolvido pelos profissionais com formação em 
Psicologia e Assistência Social e os demais profissionais que atuam no Ccinter, 

Neste sentido, consideramos que este  processo de hierarquização de conhecimento e saberes  
pode  ser superado com a realização de formações contínuas, com a utilização de  metodologias 
participativas e com a utilização de linguagens artísticas que possibilitem aos participantes 
expressar suas concepções, conceitos e saberes. Algumas das possibilidades de implantação 
deste  processo podem ser observadas nas produções dos participantes que integram este 
relatório.  



 

5.1.1 Metodologia, desenvolvimento  

A escolha da metodologia das oficinas está diretamente relacionada , decorre do processo  

metodológico desenvolvido  durante a realização do  Seminário de Abertura  que nos permitiu 

identificar junto aos participantes  suas concepções de infância, adolescência, envelhecimento, 

educação intergeracional, e assim, a partir destas concepções, consideradas  numa  perspectiva 

Freiriana como concepções “ingênuas” ,por estarem muito próximas do senso-comum e das  

representações sociais compartilhadas de forma geral pela sociedade sobre os temas 

desenvolvidos. Ressaltemos aqui que as concepções advindas do senso-comum são saberes e 

como tal direcionam  a ação e atuação cotidiana dos profissionais lembrando que 

conceitualmente  

As representações sociais são uma forma de conhecimento social que nos permite interpretar e 

pensar os acontecimentos da vida cotidiana. Formam um conjunto de conhecimentos de senso 

comum, socialmente elaborado e compartilhado, constituído a partir de nossas experiências, das 

informações a que temos acesso e dos modelos de pensamento recebidos e transmitidos em 

nossa sociedade (JODELET, 1986). Nesse sentido, A Teoria das Representações Sociais 

resgata a importância do conhecimento do sujeito comum e do seu modo de conhecer 

(TRINDADE, MENANDRO,  TRINDADE,ALMEIDA,2017) 

 Neste sentido pesquisas que tem como objeto de estudo as representações socais do 

envelhecimento constatam que; 

Magnabosco-Martins et al. (2009) investigaram as representações sociais do idoso e da velhice 

em diferentes faixas etárias e salientam que a representação social da velhice tem sua 

objetificação na figura do idoso, com destaque para a polarização entre atividade e inatividade. 

Os participantes desta pesquisa tratam como equivalentes as palavras "velhice" (negativa) e 

"velho"; e as expressões "espírito jovem" (positiva) e "idoso jovem". Nesse contexto, o idoso 

considerado saudável seria aquele que permanece ativo, ao se atualizar diante de novas 

informações e se adaptar ao ritmo e desejos de seus familiares. Assim, a velhice parece estar 

associada ao envelhecimento com sucesso, em que há um equilíbrio entre ganhos e perdas, a 

partir da manutenção das atividades cotidianas.( CASTRO, CAMARGO,2017) 

Diante do exposto foi pensado como método para problematizar e superar as representações 

sociais sobre os temas das formações a utilização do Círculo de Cultura de Paulo Freire, 

considerando que  “O círculo de cultura é o espaço-tempo da leitura do mundo e da leitura 

da palavra, numa circularidade comunicativa coletiva”.  Esta característica  muito singular 

dos Círculos de Cultura nos permite tensionar a representações sociais, o senso-comum, 

reconhecendo sua legitimidade enquanto saber, e a possibilidade de uma construção e 

reconstrução de saberes oriundos do cotidiano profissional dos participantes. 



Concomitante a utilização do método do Círculo de Cultura , a concepção de Pesquisa 

participante de Brandão que considera  

E é a possibilidade de transformação de saberes, de sensibilidades e de motivações populares 

em nome da transformação da sociedade  desigual,  excludente  e  regida por  princípios  e  

valores  do  mercado  de bens  e  de    capitais,      em    nome    da  humanização da vida social, 

que os conhecimentos  de  uma  pesquisa  participante devem ser produzidos, lidos e integrados 

como   uma   forma   alternativa   emancipatória de saber popular.(BRANDÃO, 2008) 

Nesta perspectiva a Oficina Cartografia do Envelhecimento foi organizada  conforme a tabela 

abaixo: 

TABELA 3 OFICINAS 

 ABERTURA: TRABALHOS CORPORAIS, AQUECIMENTO, LINGUAGENS DIVERSAS 

APRESENTAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO DOS CONCEITOS 

 ATIVIDADE DE CONFECÇÃO DE CARTOGRAFIA AFETIVA  PELOS PARTICIPANTES IDENTIFICANDO E 

NOMEANDO AS VIVÊNCIAS AFETIVAS DOS PARTICIPANTES NO TERRITÓRIO 

FECHAMENTO E AVALIAÇÃO DA OFICINA PELOS PARTICIPANTES . 

Neste processo de construção crítica da realidade, de produção de novos saberes e 

conhecimentos as oficinas temáticas possibilitaram aos participantes acesso aos conceitos 

teóricos fundamentais e um aprofundamento  da leitura dos  documentos orientadores da Política 

de Assistência Social, em especial no que se refere a Concepção de Fortalecimento de Vínculos 

e as especificidades do trabalho socioassistencial  no  serviço CCInter na cidade de São Paulo. 

Dimensão : Trabalho no Território  

Quando observamos os documentos institucionais que orientam a ação dos trabalhadores no 

Ccinter quanto as atividades, procedimentos, relações éticas entre trabalhadores e usuários é 

possível identificar  as orientações sobre a Dimensão Trabalho no Território é dividida em dois 

eixos norteadores, o eixo  Diagnóstico Socioterritorial e o eixo  Articulação com o CRAS, 

com a Rede Socioassistencial e  com a Rede Intersetorial. 

Nesta perspectiva em relação ao eixo norteador Diagnostico Socioterritorial foi possível as ações 

são orientadas pela RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 1072 de 2016 determina que   

o serviço deverá construir o diagnóstico territorial. Para isto, é necessário considerar os 



indicadores e informações oficiais (Censo IBGE, Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, 

Índice de Desenvolvimento Humano, Mapa da Vulnerabilidade Social/Fundação SEADE) e 

informações coletadas através do contato com os usuários e suas famílias; moradores antigos 

do bairro; lideranças comunitárias, a fim de identificar a dinâmica territorial, suas potencialidades, 

vulnerabilidades e desafios(RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 1072 de 2016) 

Conforme podemos inferir pela leitura das orientações a resolução do COMAS identifica diversos 

recursos a serem utilizados pelos profissionais para realização do Diagnostico Socioterritorial e 

destacamos que ele não está restrito a dados demográficos e quantitativos . Também é orientado 

para a sua realização que se realize a escuta dos usuários em relação  as suas percepções e 

utilização do territorio.  

A resolução que orienta as ações define inclusive  o referencial teórico e metodológico que 

permitiria a realização de um Diagnostico Socioterritorial mais efetivo, vejamos as orientações 

Deverá utilizar para esta ação a metodologia da Cartografia, que é um processo de produção de 

conhecimento, expresso por um conjunto de informações objetivas e subjetivas acerca do 

território onde o serviço está inserido. Pressupõe diálogo e combinação entre as experiências, 

interesses, desejos e saberes de crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos e as suas 

possibilidades de criar, inventar e intervir em seus  territórios sejam eles do grupo participantes 

dos serviços ou da comunidade(RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 1072 de 2016)) 

É importante destacar que todas as atividades  realizadas  que constituem  o  Ciclo de 

Formações,  desde o seminário de abertura, passando pelas oficinas anteriores e que serão 

finalizadas com  a realização do seminário de apresentação das  Boas Práticas desenvolvidas  

pelos participantes em seus respectivos CCinter,  foram planejadas de forma que fosse possível  

utilizar  direta ou indiretamente   princípios e ferramentas  da Cartografia e assim constituir um 

percurso formativo multidimensional que aproximasse teorias e práticas socioeducativas 

desenvolvidas pelos participantes.  

O termo cartografia remete a um território espacial e às rotas de navegação, ao lançar-se para o 

desconhecido, seguindo um sonho, um interesse, um desafio. Tudo o que acontece no espaço 

que envolve o serviço atravessa a vida dos usuários, dos profissionais, da organização e as 

afetam com diferentes graus de intensidade, produzindo mudanças no modo de ver e de viver, 

gerando sensações de diferentes tonalidades: encorajamento, conforto, medo, abalo, frustração, 

potência. Em todos os acontecimentos, a vida pulsando, em constante movimento, um convite à 

transformação e a autoconstrução((RESOLUÇÃO COMAS - SP Nº 1072 de 2016)) 

Considerando  a leitura das orientações é possível identificar que embora o documento descreva 

de forma sucinta  os conceitos que permeiam o processo cartográfico sugerido, ou seja, 

estabelecer um mapeamento dos serviços e realizar uma escuta qualificada dos usuários de 

forma englobar aspectos objetivos e subjetivos de sua relação com o territorio e com o próprio 



Ccinter, sentimos a necessidade de acrescentar algumas referências teóricas adicionais e 

garantir aos participantes a possibilidade de realizar um processo cartográfico na prática(Tabela 

3). 

Em relação ao referencial teórico trabalhamos com o conceito de Cartografia Engajada assim 

descrito  

O mapeamento coletivo, para nós, é um processo comum de reflexão territorial, conscientização 

e auto-organização. Um processo no qual se reflete sobre a própria relação com o território, no 

qual diferentes perspectivas intersubjetivas e diferentes tipos de conhecimento (por exemplo, 

conhecimentos cotidianos, tradicionais, incorporados e acadêmicos) podem se reunir e abrir 

espaços para a ação).SCHWEIZER; BARBOSA,2022)  

Os autores nomeiam de forma mais efetiva o processo cartográfico a ser desenvolvido e 

dialogando e contribuindo com as referencias de cartografia disponibilizadas pela SMADS e pelo 

COMAS para a realização do trabalho social no territorio. 

Assim, em consonância com a metodologia de formação continuada proposta neste projeto de 

formação, para  realização das atividades desenvolvidas nas oficinas Cartografia do 

Envelhecimento foram utilizados os Mapas das Relações Significativas e os Mapa das 

Relações. 

Consideramos estas atividades aqui desenvolvidas  como ações que restituem um processo de 

Humanização,  fortalecimento de vínculos entre os usuários do Ccinter , os profissionais que 

nele atuam. Assim  nas oficinas de Cartografia do Envelhecimento foi reforçado quais são  as 

atribuições e reponsabilidades que se espera de um educador social.  

O trabalhador social, como homem, tem que fazer sua opção. Ou adere à mudança que ocorre 

no sentido da verdadeira humanização do homem, de seu ser mais, ou fica a favor da 

permanência. Isso não significa, contudo, que deva, em seu trabalho pedagógico, impor sua 

opção aos demais. Se atua desta forma, apesar de afirmar sua opção pela libertação do homem 

e pela sua humanização, está trabalhando de maneira contraditória, isto é, manipulando; adapta-

se somente à ação domesticadora do homem que, em lugar de libertá-lo, o prende(FREIRE, 

2014) 

 Como destacado em relatórios  anteriores consideramos necessário aprofundar as concepções 

de vínculos  dos participantes , assim,  numa perspectiva de superação e  transformação das 

relações estabelecidas entre as pessoas que frequentam o Ccinter, os trabalhadores que nele 

atuam, as relações destes entre si e com  o  espaço e o territorio. 

Na oficina anterior iniciamos um processo de problematização e reflexão  sobre a constituição de  

relação  utilitária e pontual, com os usuários do serviço, relação que também pode se estender 



ao territorio e ao espaço do Ccinter. Esta relação que se estabelece em parâmetros de 

coisificação, que Buber e Freire afirmam ser uma relação  EU X Isso. 

 Na oficina de Cartografia do Envelhecimento  retomamos o tema numa perspectiva de que os 

participantes pudessem aprofundar  as questões anteriormente elencadas; a necessidade de   

compromisso e reconhecimento,  a necessidade de se estabelecer uma relação,  Eu X TU,  

entre as pessoas que convivem no Ccinter e os profissionais que nele trabalham como 

educadores sociais. 

(....) Buber (2001) adverte que as duas atitudes (Eu-Tu e Eu-Isso) não podem ser confundidas 

nem tomadas de forma maniqueísta, cada uma tem sua função; o problema é o predomínio 

crescente do relacionamento Eu-Isso em detrimento da relação Eu-Tu, característico a partir da 

modernidade. A relação Eu-Tu exige reciprocidade, uma postura da pessoa para com o outro, de 

estar entregue à relação. De acordo com Buber(1977),“relação é reciprocidade” (p.9)...(...) ( 

PENA, NUNES,2018) 

Após a apresentação dos conceitos e exemplos práticos de atividades com Cartografia na 

avaliação de políticas públicas, na educação popular, na assistência social entre outras áreas de 

educação social os participantes foram orientados a  construir suas cartografias nos territórios. 

Cartografia Engajada_ Produção Oficinas 

  Como observado anteriormente neste relatório consideramos a utilização de metodologias 

participativas e de uma diversidade de linguagens artísticas como fundamentais em um processo 

formativo que se proponha a ser democrático e participativo. Nesta perspectiva para a realização 

da  oficina de Cartografia do Envelhecimento foram utilizadas as linguagens artísticas da música, 

do desenho, da pintura, da colagem e da escrita. 

A escolha dos materiais para a realização das oficinas também foi pensada de forma a estimular 

os diversos sentidos humanos, olfato, paladar, tato, além da visão e audição.  Estes sentidos 

foram estimulados por meio da utilização de  ervas e plantas aromáticas, café, tecidos de diversas 

texturas, sucatas diversas, ícones para recortar entre outros recursos que possibilitassem aos 

participantes construir uma cartografia mais próxima de seus saberes e afetos. 

Foi solicitado aos participantes que construíssem uma cartografia em um territorio significativo 

para eles levando em consideração os referenciais teóricos apresentados e utilizando os 

materiais disponibilizados. A diversidade da produção das oficinas pode ser observada nas 

produções que compõe este relatório. 





































 

 

 



FIGURA 1 MODELO 
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5.1.2   Avaliação, considerações e recomendações 

Avaliamos que o processo de formação para os Ccinter na cidade de São Paulo está ocorrendo 

dentro do previsto, no que se refere a interação dos participantes durante as formações. Os 

conceitos e preconceitos são externados e problematizados possibilitando um processo de 

formação democrático e salutar. Até o momento não houve intercorrências e as relações entre 

os participantes de diversas formações acadêmicas e escolaridades têm permitido a construção 

de um espaço de troca de saberes. 

No que se refere aos materiais didáticos utilizados durante o processo formativo eles estão sendo 

compartilhados por meio de indicações de leituras, atividades e referências bibliográficas.  Nesta 

perspectiva sugerimos aprofundar as formações em cartografia social, cartografia afetiva para os 

trabalhadores e usuários do Ccinter, disponibilizando estas formações de forma regular e 

periódica, pois os participantes das oficinas relataram ter pouco conhecimento sobre as 

formações disponíveis utilização da cartografia para a realização do Diagnostico Socioterritorial. 
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1.1  SEMINÁRIO PRÁTICAS INTERGERACIONAIS E O SUAS – METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

O seminário  de encerramento Práticas Intergeracionais e o Suas foi realizado  no dia 07/02/2024, entre as 8hs e 

30 minutos e  às 13hs e 30minutos, conforme o planejado , nas dependências da Fundação Escola Alvares de 

Penteado(FECAP) e contou com a presença de cento e vinte e nove(129) participantes. O seminário foi organizado 

pelos  profissionais que integram a  Diretoria de Proteção Básica da  SMADS,  o  Espaço Aprender  (ESPASO) da 

sendo  apresentado pelo consultor contratado pela  UNESCO. 

O roteiro das atividades do seminário foi desenvolvido pelo consultor em conjunto com as  assessorias técnicas da 

SMADS e  do ESPASO de forma a contemplar   trabalhadores dos Centro de Convivência Intergeracional (Ccinter) na 

cidade de São Paulo, trabalhadores da rede socioassistencial direta e indireta da cidade de São Paulo, assim como, 

pesquisadores, entidades da sociedade civil que atuam e pesquisam temas como envelhecimento saudável, relações 

intergeracionais, educação intergeracional, cartografia, educação e demais temáticas abordadas nas formações 

desenvolvidas nas oficinas temáticas, 

Após alterações sugeridas pelas assessorias técnicas  ficou definido que o Seminário Praticas Intergeracionais e o 

SUAS teria  como objetivos :.  

• Refletir sobre o processo de formação desenvolvido, apresentar um panorama da produção acadêmica sobre 
os temas abordados nas formações.  

• Apresentar projetos e  práticas intergeracionais desenvolvidas pelos profissionais e participantes dos Ccinter 
na cidade de São Paulo. 

• Instituir uma rede de serviços socioassistenciais, de  profissionais das mais diversas áreas de conhecimento  
para o desenvolvimento de ações conjuntas de enfrentamento ao Idadismo em consonância com a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável.  

Considerando a perspectiva de fortalecer o Ccinter como lócus privilegiado para as políticas públicas intergeracionais 

na cidade de São Paulo  foi feito o convite ao Serviço Social do Comercio de São Paulo(SESC-SP)  para que indicasse 

um profissional que pudesse apresentar aos participantes um histórico do trabalho de educação intergeracional que 

esta entidade vem desenvolvendo a seis décadas na cidade de São Paulo. O profissional indicado foi a coordenadora 

editorial da Revista 60+ do SESC_SP. 

Em relação ao desenvolvimento e apresentação dos temas o seminário iniciou com uma  retrospectiva do processo 

formativo que incluiu a apresentação das produções dos participantes nas oficinas e a retomada dos principais 

conceitos teóricos apresentados e a apresentação do conceito de Sofrimento Ético-Político. Posteriormente a 

profissional do SESC-SP apresentou ações e pesquisas intergeracionais  desenvolvidas pelo SESC-SP. O seminário 

foi encerrado com as apresentações das Boas Práticas desenvolvidas nos CCInter. 



 

Figura 1Credenciamento 





Figura 2 Panorama Auditório 

Figura 3 Estatuto Pessoa Idosa 



1.1.2 O Sofrimento Érico-Político  

 Cabe neste relatório uma explanação da escolha técnica do tema Sofrimento Ético -Político como princípio norteador 

das ações socioeducativas nos Ccinter. Após  avaliação do processo formativo consideramos a necessidade de 

aprofundar o conceito de Sofrimento Ético-Político  junto aos trabalhadores do Ccinter,  decisão que se baseia no perfil 

heterogêneo dos profissionais que integram os serviços de Ccinter na cidade de São Paulo.  A incorporação de 

profissionais que são oriundos de áreas de conhecimento como Artes, Biologia, Educação Física, Tecnologia, 

Artesanato, Dança,  entre outras, impacta as práticas socioeducativas desenvolvidas pelo serviço de forma 

significativa. 

Estes profissionais oriundos de áreas de conhecimento ,cuja formação curricular sobre desigualdade social, psicologia 

social , educação social é , geralmente é pouco desenvolvida, estarão diretamente em contato diário com usuários de 

um serviço que atua diretamente na prevenção e fortalecimento de vínculos de pessoas e grupos sociais 

vulnerabilizados. As áreas de conhecimento acima citadas, em especial a Educação Social,  desenvolveram várias 

práticas socioeducativas efetivas ao longo de décadas de atuação junto a estes grupos socais. 

Assim, de forma a proporcionar uma formação continuada aos profissionais que já tiveram em sua formação acesso 

a conceitos básicos de Educação Social e apresentar estes conceitos a profissionais que não tiveram acesso a eles 

é que o tema Sofrimento Ético-Político foi escolhido para fechar este ciclo de formações. Esta escolha foi fortalecida 

pelos dados sobre desigualdade social na cidade de São Paulo que demonstram uma disparidade ímpar entre os 

diversos territórios. 

 

  

 

 

 

  



1.2 CONSIDERAÇÕES, AVALIAÇÃO E PROPOSIÇÕES  

Nos produtos anteriores avaliamos o processo desenvolvido nas formações que precederam este seminário de 

encerramento, motivo pelo qual não aprofundaremos aqui uma avaliação destas fases anteriores.  Avaliamos  que o 

processo formativo que se encerra com o Seminário Praticas Intergeracionais e o Suas é o princípio de uma nova fase 

de formações continuadas para os profissionais dos Ccinter. 

Assim, após a realização de dois seminários e 06 oficinas temáticas temos subsídios teóricos e práticos para fazer 

algumas proposições para a continuidade do processo formativo nos Ccinter na cidade de São Paulo.  

Avaliamos que a participação dos profissionais no processo formativo nos permitiu identificar algumas fragilidades na 

formação destes profissionais que merecem uma atenção dos profissionais responsáveis pelo planejamento das 

formações continuadas na SMADS e no ESPASO no suporte e planejamento de futuras formações. Vamos a elas; 

Uma questão que se destacou durante o processo formativo foi  o desconhecimento dos participantes sobre 

informações básicas as normas, portarias, referencias teóricos e metodológicos que devem orientar as ações práticas 

socioeducativas nos Ccinter.  Durante o desenvolvimento das oficinas foi possível tentar preencher esta lacuna por 

meio da apresentação das normativas, da disponibilização de textos e vídeos sobre os referencias teóricos sugeridos 

como referência para os serviços. A produção e disponibilização de um material didático específico para os Ccinter é 

uma possibilidade de contribuir para superar estas lacunas na formação dos profissionais. 

Avaliamos a participação de profissionais de diversas áreas de conhecimento nas oficinas como extremamente 

produtiva e desafiadora para o processo de formação dos profissionais do Ccinter. Os tensionamentos advindos do 

encontro de saberes e conhecimentos diversos exige dos profissionais responsáveis pela condução das formações 

uma atenção as formas de comunicar e traduzir conceitos teóricos de forma a contemplar a diversidade destes sabres. 

Outra particularidade que se destacou durante as oficinas foi  a necessidade de maior conhecimento dos participantes 

sobre as ações e práticas desenvolvidas pelos profissionais de Ccinter. Nesta perspectiva a apresentação de Boas 

Práticas foi um passo significativo em relação a minimizar  este desconhecimento.  

Sugerimos seja dado suporte e formação para identificação e registro  dos saberes,  conhecimentos e das práticas 

socioeducativas desenvolvidos nos Ccinter, de forma que as apresentações de Boas Práticas sejam incorporadas as 

metas dos serviços,  compartilhadas por meio de seminários, formações conjuntas semestrais ou anuais, fortalecendo 

assim a democratização e construção coletiva do conhecimento. 

Por fim avaliamos que as formações desenvolvidas contribuíram para uma aproximação entre os profissionais dos 

Ccinter na cidade de São Paulo, para um alinhamento em relação as normativas e referencias teóricos que subsidiam 

as ações socioeducativas dos serviços e sugerimos a disponibilização de formações  continuadas sobre cartografia, 

relações intergeracionais, idadismo e educação social. 
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1.1  Práticas Intergeracionais e o SUAS 

Para encerrar o Ciclo de Formações e Oficinas sobre relações intergeracionais, projetos intergeracionais ,conflitos 

intergeracionais,  cartografia  e  idadismo ,  será realizado no dia 07/02/2024  o Seminário Práticas Intergeracionais e o SUAS 

com a organização Diretoria de Proteção Básica da  SMADS,  Espaço Aprender  (ESPASO) da mesma secretaria de governo e  

com a  assessoria da UNESCO. 

O roteiro das atividades do seminário foi pensado conjuntamente com a assessoria técnica da SMADS e os técnicos da ESPASO 

de forma a contemplar  além dos  trabalhadores dos Centro de Convivência Intergeracional (Ccinter) na cidade de São Paulo, os 

trabalhadores da rede socioassistencial direta e indireta da cidade de São Paulo, assim como, pesquisadores, entidades que 

trabalham  pesquisam envelhecimento e o público em geral. 

Assim foi definido que o Seminário Praticas Intergeracionais e o SUAS têm como objetivos :.  

• Refletir sobre o processo de formação desenvolvido, apresentar um panorama da produção acadêmica sobre os temas 
abordados nas formações.  

• Apresentar projetos e  práticas intergeracionais desenvolvidas pelos profissionais e participantes dos Ccinter na cidade 
de São Paulo. 

• Instituir uma rede de serviços socioassistenciais, de  profissionais das mais diversas áreas de conhecimento  para o 
desenvolvimento de ações conjuntas de enfrentamento ao Idadismo em consonância com a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável.  

Após refletir sobre o processo formativo desenvolvido no ciclo de oficinas , sobre o perfil do público atendido, o perfil dos 

profissionais que integram o Ccinter,   consideramos e sugerimos   este serviço,  na cidade de São Paulo,  como o Lócus 

adequado para fomentar nos territórios  reflexões e ações sobre o enfrentamento ao IDADISMO e a Agenda do Envelhecimento 

Saudável 2020-2030. 

Neste sentido o Seminário seguirá um roteiro que se inicia com uma apresentação aos participantes do processo desenvolvido 

durante as oficinas destacando em especial a realização dos Mapas das Relações e das Cartografias construídas pelos 

participantes como ferramenta fundamental para o fortalecimento de vínculos e conhecimento dos territórios. 

Posteriormente será apresentado aos participantes um panorama das produções acadêmicas sobre os temas desenvolvidos nas 

oficinas e a pesquisa IDOSOS no BRASIL II realizada pela Fundação Perseu Abramo e o SESC São Paulo, realizada no ano de 

2020. 

Após a finalização das apresentações das pesquisas será iniciada a apresentação de Boas Práticas desenvolvidas pelos 

profissionais e usuários dos Ccinter na cidade de São Paulo. Sugerimos que o  seminário seja  encerrado com a proposta de 

criação de uma  rede de  enfrentamento  ao Idadismo e a Violência Intergeracional  na cidade de São Paulo que deve 

se constituir de forma interdisciplinar e intersetorial tendo como referências, entre outros documentos, o  plano para uma 

Década do Envelhecimento Saudável 2020-2030, da Organização Mundial de Saúde(OMS) que está acessível em 

site   disponibilizado pela Organização panamericana de Saúde(OPAS)  da qual destacamos a tabela com seus 

princípios norteadores; 

  



Tabela 1. Princípios norteadores para a Década do Envelhecimento Saudável 

  

Integrada e indivisível Todas as partes interessadas participantes da 

implementação abordam todos os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável de forma conjunta, não como 

uma lista de objetivos a partir da qual selecionam e 

escolhem. 

Inclusiva Envolve todos os segmentos da sociedade, independente 

de idade, gênero, etnia, capacidade, localização ou outras 

categorias sociais. 

Parcerias com múltiplas partes interessadas São mobilizadas parcerias com múltiplas partes 

interessadas para o compartilhamento de conhecimento, 

expertise, tecnologia e recursos. 

Universal Envolve todos os países, independentemente do nível de 

renda e do status de desenvolvimento, em um trabalho 

abrangente pelo desenvolvimento sustentável adaptado a 

cada contexto e população, conforme necessário. 

Não deixa ninguém para trás Aplicável a todas as pessoas, independente de quem 

sejam e onde estejam, tendo como alvo seus desafios e 

vulnerabilidade específicos. 

Equidade Defende oportunidades iguais e justas para o 

aproveitamento dos determinantes e facilitadores do 

envelhecimento saudável, incluindo status social e 

econômico, idade, gênero, local de nascimento ou 

residência, status migratório e nível de capacidade. Às 

vezes, isso pode demandar uma atenção desigual a alguns 

grupos populacionais, de modo a garantir o maior benefício 

aos membros menos favorecidos, mais vulneráveis 
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Boas Práticas
- Ccinter Santa Dulce
- Ccinter Educador Paulo 

Freire 
- Ccinter Casa de Cultura 

Leide das Neves
- Ccinter Jardim Imbé
- Ccinter Clube da Turma 

Santa Terezinha 
- Ccinter Sobei
- Ccinter Vila Nilo
- Ccinter Aldeia do Futuro
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TÍTULO

4

Lorem ipsum dolor sit amet, consectetur 
adipiscing elit, sed do eiusmod tempor 
incididunt ut labore et dolore magna aliqua. 
Ut enim ad minim veniam, quis nostrud 
exercitation ullamco laboris nisi ut aliquip ex 
ea commodo consequat.

IMAGEM
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Ccinter Jardim Imbé

16

• Titulo: Cozinhando, Aprendendo e 
Convivendo em Família.

• Objetivo: Fortalecer os vínculos 
familiares e as relações entre os 
diferentes ciclos de vida.

 

As oficinas aconteceram em um sábado. 
Disponibilizamos 20 vagas, devido o tamanho da 

cozinha, e das bancadas, pensando no melhor 
aproveitamento da aprendizagem e da integração entre o 

grupo. Convidamos para a oficina de Cones trufados, o 
Julião e a Beatriz, dois participante do Programa Seja 

Doce, do GNT. Nessa primeira oficina eles além de 
ensinar os cones, falaram um pouco sobre como iniciaram 
no ramo de confeitaria, trazendo dicas de como começar a 

empreender.



Ccinter Clube da Turma Santa 
Terezinha

17

• Titulo: Oficina para Confecção de 
Jogos de Tabuleiro

• Objetivo: Usar atividades lúdicas e 
prazerosas, através da oficina de jogos 
de tabuleiro, para trabalhar a 
convivência e o fortalecimento de 
vínculos entre os usuários de 
diferentes faixas etárias.

 

Foi detectada a necessidade de proporcionar aos usuários o 
convívio, a troca de conhecimento, de aprendizagem e o 

fortalecimento de vínculos, através de construções 
coletivas com usuários de diferentes faixas etárias que 

tecem relações no território onde vivem.
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Ccinter Vila Nilo

23

• Titulo: Oficina Colorindo a Vida

• Objetivo: Fortalecer os vínculos 
familiares com objetivo de harmonizar 
sentimentos de forma lúdica, leve e 
alegre estimulando a subjetividade, 
Auto Estima, e Pertencimento na 
escola e uma boa relação com 
Comunidade.

 

Descrição da boa prática: 
- Arte e Ludicidade e uma ótima ferramenta para estimular os 

sonhos, a criatividade, a tolerância, e a compreensão do outro, 
assim melhorar sua relação com o mundo.

-  
- Avaliação da equipe de trabalhadores em relação à prática: Essa 

atividade é muito bem avaliada pelos colaboradores, pois é muito 
leve e sempre está sempre cheia, tem até fila de espera.

 
- Avaliação dos conviventes em relação á prática, caso já tenha sido 

aplicada, lembrando que a avaliação e participação dos 
conviventes é fundamental nos serviços.

-  Nós aplicamos bimestralmente avaliação e resultado e essa 
atividade e sempre é muito bem avaliada pelo grupo de convívio.
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Trabalho 

Social com 

pessoas 

idosas



Peĥse eĤ uĤa pessoa idosa, 

ŋeal ou iĤaĀiĥáŋia, e escŋeva as 

pŋiĤeiŋas Ɣ palavŋas Ŋue 

vieŋeĤ à sua cabeça

5RABALHO SOCIAL COM PESSOAS IDOSAS
CONCEI5OS



ƕƏ+ aĥos 
Estatuto da Pessoa Idosa 

ǜLei ƐƏ.ƖƓƐ, de Ɛ de outubŋo de ƑƏƏƒǝ

PESSOAS IDOSAS



EĤ ƑƏƑƑ

Pessoas coĤ ƕƏ aĥos 

ou Ĥais ŋepŋeseĥtaĤ 

ƐƔ,ƕ% da população 

bŋasileiŋa.

EĤ ƑƏƐƑ , o peŋceĥtual 

eŋa de ƐƐ,ƒ%

ENVELHECIMEN5O 

POPULACIONAL



ENVELHECIMEN5O POPULACIONAL

ƑƏƑƑ



ENVELHECIMEN5O POPULACIONAL

ƑƏƑƑ

A POPULAÇÃO DE 8Ə ANOS OU MAIS É A QUE MAIS 

CRESCE. ENQUAN5O NO GERAL CRESCEU ƕ,Ɣ%, NESSA 

FAIXA E5ÁRIA AUMEN5OU Ɣƕ,ƒ%. SÃO Ɠ,ƕ MILHÕES DE 

PESSOAS A5UALMEN5E NO PAÍS. EM ƑƏƐƏ ERAM Ƒ,9 

MILHÕES.



PANORAMA DA VELHICE 

NO BRASIL
PESQUISA IDOSOS NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ



PANORAMA DA 

VELHICE NO 

BRASIL
PESQUISA IDOSOS 

NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ



PANORAMA DA VELHICE 

NO BRASIL
PESQUISA IDOSOS NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ



PANORÂMA DA 

VELHICE NO 

BRASIL
PESQUISA IDOSOS 

NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ



PANORÂMA DA VELHICE 

NO BRASIL
PESQUISA IDOSOS NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ

Cheÿe de ÿaĤília



PANORÂMA DA VELHICE 

NO BRASIL
PESQUISA IDOSOS NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ



REPRESEN5AÇÕES 

SOCIAIS DAS VELHICES
PESQUISA IDOSOS NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ



IDADISMO
PESQUISA IDOSOS NO BRASIL ǜƑƏƑƏǝ





















DIRE5RIZES

• Baseaŋ a ação eĤ diaĀĥóstico

• PŋoĤoveŋ a cultuŋa do 

eĥvelheciĤeĥto poŋ Ĥeio da 

valoŋização da pessoa idosa

• AĤpliaŋ o ateĥdiĤeĥto coĤ ÿoco ĥo 

público pŋioŋitáŋio

• Pŋaticaŋ a autoĥoĤia e alteŋidade

• 5ŋaĥsveŋsalidade

PROGRAMA

5RABALHO SOCIAL COM 

PESSOAS IDOSAS



OBJE5IVOS
• ReƋetiŋ e pŋovocaŋ ações sobŋe 

pŋojetos de vida

• Sociabilização

• Coĥstŋuiŋ coĥheciĤeĥtos

• ReƋetiŋ sobŋe o eĥvelheciĤeĥto e a 

loĥĀevidade

• Descoĥstŋuiŋ esteŋeótipos e 

pŋecoĥceitos

• PŋoĤoveŋ a saúde

• Iĥceĥtivaŋ o pŋotaĀoĥisĤo

• Iĥceĥtivaŋ ŋelações iĥteŋĀeŋacioĥais

PROGRAMA

5RABALHO SOCIAL COM 

PESSOAS IDOSAS



CICLO AU5OIMAGEM E BEM-ES5AR NA VELHICE

VAMOS OLHAR NO ESPELHO E REFLE5IR SOBRE O 

ENVELHECIMEN5O?

Você já se adĤiŋou hoje ĥo espelho ou o teĤ evitado? 

Olhaŋ ĥo espelho pode seŋ Ĥais Ŋue uĤa pŋeocupação 

estética ou de cuidado pessoal, Ĥas taĤbéĤ uĤ ŋitual de 

valoŋização de ĥossa existêĥcia e de pacto coĤ a vida. 

Esse eĥcoĥtŋo busca pŋopoŋ ŋeƋexões sobŋe o pŋocesso 

de eĥvelheciĤeĥto e a loĥĀevidade. 

BOAS PRÁ5ICAS
PROGRAMA

5RABALHO SOCIAL COM 

PESSOAS IDOSAS

AU5ORRE5RA5O E NOSSAS IDEN5IDADES – 

DESCONS5RUINDO ES5EREÓ5IPOS E 

PRECONCEI5OS

A paŋtiŋ de ÿotoĀŋaƊas aĥtiĀas, os paŋticipaĥtes são 

estiĤulados a ÿazeŋ uĤa viaĀeĤ de ŋecoĥheciĤeĥto de 

seus tŋaços ÿísicos eĤ idades Ĥais joveĥs. A ideia é 

iĥceĥtivá-los a uĤ olhaŋ ŋealista, Ĥas coĤpŋeeĥsivo e 

aÿetuoso paŋa coĥsiĀo ĥo teĤpo pŋeseĥte..

COMO ME RECONHEÇO NA LONGEVIDADE? 

SOU PRO5AGONIS5A? 

EĤ uĤa caĤiĥhada coĥteĤplativa ĥo iĥteŋioŋ do 

Sesc, os espaços toŋĥaĤ-se ceĥáŋios paŋa 

ŋeĀistŋos de ÿotos eĥtŋe os paŋticipaĥtes, cujo 

objetivo é iĥceĥtivaŋ o pŋotaĀoĥisĤo da pessoa 

idosa, aléĤ de ŋeƋetiŋ sobŋe as Ĥudaĥças eĤ 

ĥossos ŋostos e eĤ ĥosso coŋpo.

Oficina de Surf – Festival da Integração 2023 – Sesc 
Bertioga



BOAS PRÁ5ICAS

EN5RE GERAÇÕES E CANÇÕES 

VISANDO O DIÁLOGO EN5RE AS GERAÇÕES E A DIVERSIDADE 

CUL5URAL, O BA5E-PAPO MUSICADO ABORDA O IDADISMO NA 

SOCIEDADE E OS SEUS IMPAC5OS NOS DIVERSOS MARCADORES 

SOCIAIS, REUNINDO AINDA HERANÇAS, REFERÊNCIAS E CAN5O 

COM AS PAS5ORAS DO ROSÁRIO E MEDIAÇÃO DE FABIANA COZZA.  

ACESSO A UM 5EMPO QUE NÃO 5EM FIM – A PERSPEC5IVA DO POVO 

XAVAN5E SOBRE ENVELHECER, IDADISMO E DESUMANIDADE 

PARA O POVO XAVAN5E O 5EMPO DE VIDA NÃO PODE SER MEDIDO 

ISOLADAMEN5E, À PAR5IR DA DA5A DE NASCIMEN5O, E SIM POR MEIO 

DE GERAÇÕES. ANGELA PAPPIANI E CRIS CESCHI CON5AM HIS5ÓRIAS E 

EXPERIÊNCIAS SOBRE COMO O POVO XAVAN5E E OU5ROS POVOS 

5RADICIONAIS LIDAM COM SEUS ANCIÃOS E COM O PROCESSO DE 

ENVELHECIMEN5O.

Aula de dança - Glamurosa: Arte Drag - Festival da Integração 2023 – Sesc 
Bertioga 

Show com as Pastoras do Rosário - Encontro Nacional – 
Sesc Belenzinho



Espetáculo Mãos tŋêĤulas

BOAS PRÁ5ICAS
PROGRAMA

5RABALHO SOCIAL COM 

PESSOAS IDOSAS

ELA É UMA COS5UREIRA QUE 5RABALHAVA COM PRODUÇÕES 

5EA5RAIS E ELE, UM AJUDAN5E DE COZINHA. OS DOIS SE ENCON5RAM 

NA VIDA APÓS PERDEREM SEUS 5RABALHOS, POR SEREM 

CONSIDERADOS VELHOS DEMAIS. MORANDO JUN5OS, MAS SEM 

PERSPEC5IVAS FINANCEIRAS, VÃO CRIAR ES5RA5ÉGIAS PARA EVI5AR 

MAIS UM PROCESSO DE DESPEJO.

Bate-papo coĤ os atoŋes



CAMPANHA DE 

CONSCIEN5IZAÇÃO DA 

VIOLÊNCIA CON5RA A PESSOA 

IDOSA

5eĤa: Cuidado coĤo ÿoŋĤa de 

eĥÿŋeĥtaĤeĥto à violêĥcia

Peŋíodo de ŋealização: ƐƐ a Ɛƕ de juĥho

Nesta edição as ações pŋoĀŋaĤáticas 

seŋão deseĥvolvidas pelas uĥidades



DIA MUNDIAL DA PREVENÇÃO 

DE QUEDAS EM PESSOAS 

IDOSAS
5eĤa: Pŋeveĥção de Ŋuedas: Causas, 

CoĥseŊuêĥcias e Coĥtextos

Peŋíodo de ŋealização: ƑƓ de juĥho

Nesta edição:

• Ação de ÿoŋĤação deseĥvolvida pela 

GEPROS

• Aŋticulação do teŋŋitóŋio paŋa 

paŋticipação 

• Mateŋial de Ĥediação paŋa tŋabalho 

ao loĥĀo do aĥo, coĤ Ĥultiplicadoŋes



REVIS5A MAIS ƕƏ: 

ES5UDOS SOBRE O 

ENVELHECIMEN5O
Publicação de peŋiodicidade ŊuadŋiĤestŋal. 

5eĤ coĤo pŋopósito estiĤulaŋ a ŋeƋexão e a 

pŋodução iĥtelectual ĥo caĤpo da 

GeŋoĥtoloĀia e das áŋeas do 

eĥvelheciĤeĥto e da loĥĀevidade



Bibliografias sugeridas
Campanha de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa

Tema: Cuidado como forma de enfrentamento à violência

1)   Mulheres idosas - Políticas de Cuidados

Maria do Carmo Guido

https://acrobat.adobe.com/id/urn:aaid:sc:VA6C2:5744c1da-9bef-4728-ae65-9c

86e5f17369

2)   A invisibilidade dos cuidados e de quem cuida

Mara Gabrilli 

(O Estado de São Paulo)

file:///C:/Users/juliana.barbosa/Downloads/SP%20O%20%20Estado%20de%20

S%20Paulo%20230124_240123_121141.pdf

3)   Podcast Curso da Vida. Episódio 3 Pessoas Idosas Cuidadoras

https://open.spotify.com/episode/6PixdtnBZGeaZTk6bqsTW9?si=LLuS6vFlQp6

7VZVc41kRoA



Bibliografias sugeridas
Campanha de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa

Tema: Cuidado como forma de enfrentamento à violência

4) Relatório mundial sobre o idadismo. Washington, D.C.: Organização 

Pan-Americana da Saúde;

https://iris.who.int/bitstream/handle/10665/340208/9789240016866-eng.

pdf?sequence=1&isAllowed=y

 5) MORTAIS. NÓS, A MEDICINA E O QUE REALMENTE IMPORTA NO FINAL. 

Gawande A. Rio de Janeiro: Editora Objetiva; 2015. 259 p. ISBN 

978-85-390-0674-8.

         

6) BEAUVOIR, Simone de. A velhice. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1990.



Bibliografias sugeridas
Dia Mundial de Prevenção de Quedas de Pessoas Idosas

Tema: Prevenção de Quedas: causas, consequências e contextos culturais

 

1)   Capacidade funcional, autonomia e independência: definindo alguns 

termos importantes em gerontologia

https://portaldoenvelhecimento.com.br/capacidade-funcional-autonomia-

e-independencia-definindo-alguns-termos-importantes-em-gerontologia/

2)   Quedas: conceitos, frequências e aplicações à assistência ao idoso. 

Revisão da literatura

SciELO - Brasil - Quedas: conceitos, frequências e aplicações à assistência 

ao idoso. Revisão da literatura Quedas: conceitos, frequências e aplicações 

à assistência ao idoso. Revisão da literatura

3)   Década do Envelhecimento Saudável ( 2021-2030)

https://www.paho.org/pt/decada-do-envelhecimento-saudavel-nas-americ

as-2021-2030



Dia Mundial de Prevenção de Quedas de Pessoas Idosas

Tema: Prevenção de Quedas: causas, consequências e contextos 

culturais 

 4) Medo de cair e o risco de queda: revisão sistemática e metanálise

https://www.scielo.br/j/ape/a/ZyCRfysdCKcmNYnvcYy3VBv/?lang=pt

5)   As quedas e o medo de cair em pessoas idosas institucionalizadas

https://revistas.pucsp.br/index.php/kairos/article/view/15309/11443



Geŋêĥcia de Estudos e PŋoĀŋaĤas Sociais

Núcleo EĥvelheciĤeĥto e LoĥĀevidade

OBRIGADA
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